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CONGRESSO N.ACIONAL 
Convocação de sess~es conjuntas 1-ara apl'eciaçâo 

de veto~ presidenciais 
doar imóvel ao Serviço de Obras sociais - Socicdaüc Civil de Amparo 
ao~; Necessita-dos. 

Dia 10 de Maio: 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 

constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum. convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, ~ln sessões conjuntas a realízarem-se 
nos dias 3 e 10 de Maio do n.no em curso, às 14,30 horas, no edifício da· 
Câmara. dos Deputados, conbece.rem dos seguinte vetos presidenciais: 

Veto ao Projeto de Lei m o 3.031, dr 1953, na Ciunara dos DeputadQIJ 
e n. u 41, de 1954, no .senado F'cderan. que mod•flcQ o nrt. 40 da Lel 
.Orgânicn do Distrito F~deral. 

Dia ~ de Maio: 
S-7nado Federal, 11 de Abril ele Ht55 

Nrmtu RAMos 

Vetei ao Projet-o de Lei li·~· (o 2.656, de 1952; na Câmara dos Deputados 
t .n. 0 65, d~ 19:')4, no Seundo Federal), que autoriza o Poder E.tecutivo a 

------~----·--~---

Relação das Colnissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
1 - Nereu R2.111os - President-e. 
~ - Gome3 ae ouvell'a - J.," seore· 

tárto · 
3 - .f<T.eWla: cavLticanU - 2.0 Secre· 

tário 
~ - \Jb.tioz Ltndenberg -~ 3.~ Secre· 

tário 
5 - Ezec.hiaa da Roclla - t-0 Seera­

tárlo 
6 - Maynard Gomes - V Suplente 
. , - Prtsco dos santo.s - ~. suplente 

Secretâtlo - Luiz Nabt.o.co, 01~ 
r~tor Gera1 da secretaria. 

Constituição e Justiça 
1 - Cwt..'la . Mello - Presldent.e 
:l - Argemlro 1'1gueiredo - Vice-

Presidente 
3 - armando Câmara 
4 - attllio tlivacqua 
i - Benect1to Valad.area 
6 - Da.n.H~l Krte~;e. 
fl - Gilberto Martnho 
8 - J a.rbas Maranhão 
9 - Kerglnald.o CavaJcané1 

lO - LOUfl!laJ For.&es 
11 - Ruy Pa.tmeira 

Secretário: João Alf1·edo Ra· 
vasco de Andrade. -
Reuniões - T:Jrçs.s·feirss, A.s 

10 horaa. 

De Economia 
l - Fernandes Távora Presídentc 
2 - Juracy Magalhães - Vlce~Prest· 

dente. 
3 - Júllo Leite 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o senado Federal aprovou e, ncs têrmos do art. 27, 

letra n. do Regimento J~terno, eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO ' 
N." 7, de 1955 

Art. 1. u - Sabst.itua~ne o art. 36 do Regirnento lntel'llo pelo seguinte: 
"Art. :i6 - A comissão Diretora é constituida pelo Vlce·PJ"C~sid~nte, 

pelos quatro Secretários e dois Suplentes de Secretários. A de Finanças 
terá dezessete membros, a de Const.ltuição e Justiça, onze; a de Relações­
Exteriores, nove; u de Legislação Social, e de Economia, u de Educação 
e cultura, a de Segurança Nacional e a de serviço Público Civil, sete; 
as demais cinco lnembrus cad8 uma". 

Art. 2.tt- O parágrafo único do art. 36 P<~SSn a constituh· u § t.·>, 
acrescentando-se mais o scgumte: 

"§ 2. o - A cada Partido representado na Comissão de Finanças, desde 
que tenha no Senado mais de llm mandatárioJ .caberá um suplente da 
l'espectiva rep1·esentaçáo nê.sse órgão''. · 

Art. 3.o - Esta Resolução entra. em vigor na data de sua publicação, 
revog~clas a!'! disposiçó<:'E em contráno. 

"- Federal. em 22 de A.brU de 1955 
NEREU RAMOS 

Vice~Preidente do Senado Fedetal' 
no exercício da Presidência 

4 - Sá Tinoco. 
5 - Lima reixeira. 
,. - Tarcisto Miranda , 
1 - Alô Quima.rãe.s. 

secretariO - aroldo Moreira . 
Reuniões, Têrças·feiras, às 16 nor.as 

Educação e Cultura 
Presidente $enador Lourlv-aJ 

F'ílntu. . . 
Vlce ... Presidente - senador Jarba~ 

Maranhão. 
- sénador Sylvio curv~. 
- senador A-polônio S-ale:>. 
- &enador Serna.rdes Filho. 
Reunlões: Terças~teiras àS 16 ho: 

ras. . 
Secretârio; fv1::Jrtl1n pinto Amando. 

Serviço PÍiblico CMl 
Presidente: Pri.seo 'dos Santos. 
Vice-Presidente: KergtnaJdo Cavai· 

C!a-otl. 
Vivaldo Lbna. 
Ary Viana, 
Armando Câmara. 
seCretário: Juliet<t- Ribeiro dos 

::lantos, 
Reuniões às quinMts-feiras, à.s 15 

noras. 

Transportes, Comunicacões 
e Obras Públicas • 

Novais l"'lllo·- Presidcnt.P 
to"'iiinto Mutler - Více·erestden~ 

V1ce~ Presidente, no c.xercic\o 

àn Prcsidênc!o 

Ne·/t.S da rl.OChll 
Colml}ra Bueno 
ary Vianu 
Secrclárlo Francilloo Soari!J(f; 

1\rrutta 
Reumôe.s à.b Quintas~teira:s. U lli 

.:wras 

Finanças 
~!Ya1'0 Adolpho - Presidente, 
Cezar Vergueiro - Vice-PreslctenLe 
Att>ertL1 Pasqualint. ~ 
Victormo Freire, 
ParsllaJ Ba1Toso. 
Mauuas OJympio . 
J';.:;acy MagaLhães. 
Ltno de Matos 
JúHo Leite. 
Dmarte Mariz, 
Dommgos Velasco. 
Ottur Mãder, 
Novaes Filho. 
Paul Fernandes. 
FiHnto Müller, 
Reunfões r.s quintas~fe!rne à-! 10 

11oras, 
Secretál'lo - Renato Chermont. 

legislação Social 
Lima Te~~eira - Presidente. 
Otl?-on Mader - Vic_e·Presi<tente. 
Guilherme Malaquia.s 
João Arruda , · 
Lino de Matos. 
Ruy Carneiro, 
Sebastião Archer, 

Secret.ârJo - Pedro de Oanralb.o: 
Müller. 

1.' f 

Reuniões - QUintas-feira~, ~ 10 hora.$ .. 
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Redação 
l - Júlio Leite - P!'i!S!r;i.-;r:te 
:.! - Seba.5t1âo A.rClleJ Vice-Prt'!J· 

rtente 
4 - llW Gulma;âe~ 
~ - João. VilasbOas 
!i· - Saulo Ramos 

Secretãrto' - Ce,!Ifa d~ n,~1?Udf 
Martilis 

Relações Exteriores I 
G. ·eo!'gino Avelinc -. Preside~.te. ~-
l3Jzno.rc.tes Filllo - V!Ce-·fTe.SiC:<c:J:e 
GU .. <.!rt() Mãnnho 
'i..l.)urival t.<"'ontes . , 
Ruy Pa lmetrs · 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Olt:C r O "f (':;f!.f<'t.L 

.«I.BERTO DE Bf'?iTO PEREIRA 

CHll'I"'~Z C.<l. St"ÇÃO ta: r?JtOAç.ÃO 

HAMACHt:R 
1'-C'f'::V:ÇO Dt: PIJ'=1 JC.4Ç-Ô=.S!o . 

FERRE:IRA ALVES 
. t:tf~l"~ o o 

MURILO HELMUT 

DIÁRIO o·o CONGRESSO NACIONAL 

&EÇÀO !I 

Ata que, uma vez ap.rovnda Jerá nr ... 
.sina~a pelo Sr. Presidente. 

Oradores inscritos para a 2Q.' 
Sessão; em 25·4-55 

1.0 Senador 
2.0 Seriador 
3.0 sey.ador 
4.0 Senador 
5.u Senador 

Jarbas lVIm·anhão. 
João Arruda. 
Attílio Vivac(fUa. 
L'Jcio · Bittcncotll't. 
Magalhães Bürata. 

ATA DA-19! .SESSIO DA 1~ 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
D/NARIA, DA -3.' LEGISLA~ 

. -:Aura Mour.1 Andr~dl!! 
Mathlas OJyrnpJO 
.Secret-ârlo: J: a. Cast.~.J(m 
.neumtio - segn.cdas-trtr?.S. 

Impresso nas Otidnas do Oe;Jarlamento do in1pransa Nacional . 

AVHWA RODRIGUES ALVES, t 

I r~fsA.' EM 22 DE ABRIL DÉ 

·i PRESIDl':NClA DO SENHOR GO· 
JIIIES DE OLIVEIRA . 

39,00 
76,00 

108,00• 

1 $ Onofre Goines - Presidente-. · · _. 
2 - CaiadO· o e castro __ v1ce-Prl!'- - EzcetuadaB ar, 11ara o exteriol"·. quo serão semp:r;e anuais, as 

stdente. - ãssinatm:as poder·.se~&:o t('mar, em rrualquer~ ãpoca.i por Seis meses 
3- Magalhães BDrJU. ou um ano. 
4- Gilberto Marinho. - · I _ A fim de possibilitar a remcs~a de valores acompanhados de" 

· :; -·silvio curvo, · 1· · d" f • · .. . . . - . e:sclareCimentos quanto a eua aplicaçãoJ so ICit::nnos eem pre erenma 
Reumoes -as qumtas-fen·a!'l, às ;6 . e· l cl que ou valê postal emitidos a -favor do tJoras I a • em essa per m 10 te 1e , , , 
Sec;·etário 2-Joã..a !Í.lfr?do R.av 3 .s:co _ 'l'esouréiro do ·Departa·mouto ode lm~rens~ K_aClo~a.I. * 

de Aadr11de. . i _ Os suplementos às edições dos órgaos of!ctais sorao fornecidos 
· i aos assinantes sômente mediante solicitação. 

.. , · ~ M. 1 d ·R f I' -- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, 110r 
I.;OOliSSao IS a e ' e ~rma · exercício decorrido. cohrar-se-ão mais Cr$ 0,50 · 

. _ . Eleitoral . · ·. 
Senãctor Ci.l.Í1ha Mf'llo 

dente. 1 · 
,,. '"1-1 ..... r· São adiados os seguintes i)arecel'es 

cll) Sr. Sylvio CUrvo, em virtude cte 
pedido de vista feitO pelo' ~·r. J::tTbm; 
Maranhão: 

Senador ·Rui Palmeira .:... . Vic·!-Pre- · 
s1dente. 

Deputado 
Rclalor. 

·UlySses 

Senadores: 
AtWio Vivilcqua-. 

·Luci o Bittencourt. 
Fi li rito Muller. 
1la. Guimarães. 

Deputados: 

Ernani S~tiro. 
Colombo de Eouzo:. 
Olireira Brito. 
Pet:eirn. Filho. 
Raimundo. Brití'. 
Secrelário: M<'lr·iiih Pin~o A.Jli"'.Jld-J .. 

Atas das Comissões 
2.0 REVNIAci, EM 19 DE 

~"-BRJL. DE 195:j 

As dezesseis horas ·do dia Jezenc.vc 
de abril do ano ele mil novecentos 
e cinquenta 'e cinco, r..a ~ala das Co­
missões cto Senado Federal, presentes 
os Srs. Lourival _.Fontes, Presidc::iite, 
Jarbas .Mamnhão, Vice-Presidente e 
Sylvio Curvo, deixando de compare­
cer, com causa. justificactn., os Grs. 
Apolônio Salles .e Be1·nard:es. Fi!hD, 
reune-.se a. Comissão _.:ie Educaçi'ic e 
Cultura. 

1t ·lida e al)rova<la, sem ~~lteruçõ~s· 
a ata da reunião anteriol'. 

' 

ao ·projeto de lei da- Càmara nu-
·mero 230, de .1952, c,ue dispõe :;ôbre 

I 
àpf?Stil~. de diploma: ele tt::cnico tte 

· contab1lldade CO!lfendo aos ex-alu­
nos do antigo curso decontactm; . c 
ao Projeto de Jei do S.enacto n.0 73, 
de 1954, que n.ssegum ao titular a~ 
diploma de técnico em contabi!idade 
conferido nos anos de 1948 c 1949, 
ns prenogativas concedidas· PO"t' Lei 
aos. Contadm€'5. 

O Sr. Presidente comun1Ci1 o re~ 
cebimento dJ Oficio n.u 233, do /Si". 

·Ministro da Educação, designado u 
Dr, Guilhérme Augusto \::ancdo a e 
Magalhães . para : e'Xercer as funrbes 
de elemento ct'e Iigw;ão entre -a(JU.~le 
Ministério e esta Comissã0.· 

Nada mais havendo que tJ:J.tar, en­
cerra-se a rc;.mião, lavrando eu, .L\ia­
t·ilia Pinto Amando, Secretai"lo a 
presente atrt que, uma vez aprovil.d.n, 
será assinada pelo Sr. Pre!>ide-:lte. 

Comissão de Econorilia 
;.' REUNIAÓ, EM lD, DE 

ABRIL DE 1955 

As 1b hor2s e 30 'minutos, r~UUI>se 
esta. COUlissão, na Sala das Comls· 
sões do Senado, sob a presidência· do 
81·. Senador Fernandes Tavora, Pre· 
sidente, presentes .os Srs. Senadores 
Júlio Leite, Tarcisio . Miranda e Ju­
racy .Magall)ães. Deixam de. Campa .. 
recer, com causa justificada, Os ·s1·s. 
Senadores Sá Tinoco, Alô Guimm·ães 
e· Lima •re1xe1ra. . 

serviren1 de envoltórios ou continen­
tes ao pescado industrializado; nll­
merô 120, de 1954,· que dispõe sôhrc 
empréstimos a agricultores, que te­
nham sofrido prejuízos decorentes ·de 
terhporais de ·graniZo. 

o Sr. Senador Juracy ·Magalhães 
3presenta parecer contrái'io ao Pro­
jeto de I.>E!i do Senado n.C33-54, que 
cl'ia o Instit\1t0 Nacional da Ca1·naúbn. 
c dá outras providências, que é aPl'O­
vado unânimemente. 

Prosseguindo, ainda O Sr. Juracr 
·Magalhães lê parecer sôbre · o Reta­

. tório elo ConseJho Nacional dé Reo­
nomis, relativo ao ano ele 1954, con­
cluindo por sugerir que a Comissão 
tl'ansmita, a0 aludido Conselho, con­
gratulações pelo trabalho apresentado 
bem como que. o mesmo se-ja 9.1·qu1~ 

,vado. . · 
. A Comissão concol.-da ~om 0 · r el-a ~r, 

Eni ·seguida, o. SJ.·. -Senador !;~eí·­
Dandes Tavora emite , pareceres fa­
VOl'á.veis aos. seguintes. prGjetoS rle 
let da Câmara: _ 

N.O '84,. de 1954,.· que cúnceãe i.sen­
çãQ -de direitos de importação à_ !?r~­
feitura :Municipal de ·São ·Pedro de 
Sul,. Estado do Rio Gran\jc do Sul, 
para importação de· uma ~<cartcrpil· 
lar";, e· 

t"i.O 196, de. 19.54,.. Que concede l.tc:::n­
ção de impostos, taxas e . mais dt­
reltos para um automóvel rtesttnado 
à Congregação da Missão de São· Vi­
cente.'de Paulo, com sede·em Curi..tit:t 
Estado dà Pàraná. _ . · 

·Os Cit~<los pareceres são· aprvvn~ 
dos. 
. FlnalmÍmte, o Si·. Senador Ta:-­

cisio Miranda ·relata favoi'âvelmcnte 
·o. Projeto de LcL da Câmara n.'' 247, · 
de 1954,- que· dispõe sôbre subve .. lção 

. . AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHA..i\1:.-SE FRESEN'I'ES OB SRS . 
.SENADORES ; - -

· V:valdo Lima. - J-fourão Vieira. 
-· Cunlw 11-Ielo. - Prisco dos .San­
tos. - Magalhàe~ Barata. - Sebas­
tião. Archer. -:- Arêa Leão. - Ma.:.. 
thias 07yrrwio. - Onofre Gomesr 
- Parsijal Barroso. - Fernandes 
Távora. - Ruy Carneiro. ~ Jlrge­
tniro de Figueiredo . . - Novaes Fi­

·llw. - Ezechias da Rocha. - Frei ... 
ta-s Cavalcanti. - Rui Palmeire.. ~. 
Jillio Leite. - Mayn_ard Gome.:;. -
Lourival· Fontes. - Neves dei Ro­
cha. - Lima .Teixeira. - Sá Ti­
noco. - Paulo ·Fernandes. - Tar­
císio ]lfirand.a. ·- Guilherme Mala- · 
quiaS·. - Caiado de Castro. - Gil­
berto Marinho. - Be1iedito VaZarJa­
res. -= Lúêlo Bittencourt. - CeS(ll' 
Vergueiro: - Lino de Mato3, -
Moura Andrade. - DomingOs Ve· 
lasco. - Coimbra ·nueno. - Silvio 
curvo. - João Villasbôas. -Gomes 
de Oliveira. _....:. Nereu RamoS. 
Saulo Ramos. ·- Alberto Pas_quilini, 
- _Daniel Krieger - <-42) • 

O SR. PRESIDENTE; 

Acham·se presentes. 42 Srs. Sena­
dores. Ha.verido núriiero· lega~, está 
aberta- a sessão. " vai-se pl'océct~:".l' à 
leitura da Ata. · 

O ~f!. t.ó SUPLENTE: 

(servindo ele 2. <? seCretário> pro o. 
cede à leitura da.. ata da sessão i~n­
terior, que, l)Ôstã em discussão; é 
sem debate aprovada._ 

·o SR. 2:• SECRETAklO: 
(s~rvi1!do de 1. ~) lê o .-seguin~e 

~EXPEDIENTE 

Oficios : 

- Cinco, ·da Câmhra dos Depu­
tâdos,.- sob ns. 483 a 487 e 490, de 13 
de abl·il de "!955,. encaminhando au­
tôgra.fos dos seguintes.: 

Projeto de Lei .da ·Câmara 
N.• 58, de 1955 

~-!.666-B·54, na Câmnta) 
Autoiiza o Poder Executivo a 

abrir~ pelo Mini~téi'io da Agri­
cultura, o crédito especial d~ •.. 
Cr$ 5.832,20, para pagamento a 
Ehtília Fontes Pastana da gra.­
lificação prevista ·na Lei' núme~ 

. ro 1. 234, · de 14 de novembro de 
1950. 

O Congresso Nacional decreta· : 
Ar·t.-1. 0 :é: _o Poder'E:<ecUt.ivo au~ 

torizado a. abril·, pelo MiniF>tériO <1:t 
Agricultura, o crédito. especial de ; .. 
Cr$ 5.832,2-G Jcinco. mil, oitocentos 
e trinta .e dois· éruzeiros e vinte cen­
tàvos), para atender· ao pagamento 

Encontrando*se e:m. regime àe .tlra 
gêllCia o Projeto de lei d.o Senado 
n.0 2, ·de 1953, que· dispõe sôbre a 
Universidade Rlll'al do Estado de 
Minas Gerais, o ·sr. Lourival Fontes 
emite parecer. sObre duas emend.as 
apresentadas -ao mesmo. O .seu pare .. 
i!t-r favorável as referidas emendas;· 
f á provado por . unftnimi~ade. 

APós a aprovação da . Ata da· reu· 
niã.0 anterior, o .sr. Presidente faz 
a seguinte distribuição: 

ao Sr. Senador Sá Tinoco, .os se­
guintes Projetos de Lei da Câula!'a 
n.O 97, de 1953, que díspõc sôbre c::; 
direitos a serem airibuidos no paí>'-:1 
Ce1ofnne ~ a.s :cai~_a.s d~ p:tpeH.í0 -~uª 

as Associações , Rurais. .- · 
·A- Ccinüssão· aprova !guo.lmerite 

parecer. 
este· da gratificação adicional de 40% (qua-

renta ·1>01' cent.o) a .que fêz ju.'i. de 
acôrdo com o ;:trt. '1.~ da Lel nú ... 

Nada. mais 11avendo que tratar eu.~ mero ·1.234, de 14 de -novemb1:o de 
cerra-se a reunião, Iav~anti0 eu, Aral~ 1 1950, no período de 11 de ~aio a _31 

. do .~o.reira, Seçretâno, a prcst'nte de dezembro de 1953, Emflu'l Fon-:-es 
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Past.ana, enfermeiro, referência . 231 

<la Policlica dos Pescadores da Di .. 
visão de Caça e Pesca. do Departn .. 
mento Naciomi.l da Produção Ani· 
mal. 

Art.. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na. data de 'sua publicação. 

Art.. 3. 0 Revogam~.se as dispo.sitõca 
em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Pt·oje!o de Lei da Câmo.l'a 
N.' 59, de 1955 · 

(4, 804-B-54, na Câma1·a) 
Autoriza o Poder Executiro a. 

aõrir, pelo Ministério da Jt,azen­
da, o crédito especial de ... , •.. 
Cr$ 1.950.000,00, para regUlarizar 
despesas do Conselho Técnico de 
Economia e Finanças. 

O Congresso N acíonal decreta : 
Art. 1. o Ê o Pode!: Executivo au­

torizado a abrir, pelo Ministérw da· 
'Fazenda, o crédito especial de . , ...• 
Cr$ 1. 95Q. 000,00 (um milhão e no­
vecentos- e cinqüenta mil cruzeiros>, 
para regularizar despesas do Canse· 

· lho Técnioo de Econümia e Finan· 
ça.s. 

Art. 2." O crédito especial d.:; •]Ue 
:trata. est\\ lei será. automàticament;:: 
registrado e distribuído, pelo T.ri))u ... 
111al de contas, ao Terouro Nacional, 

Art. 3." Esta lei entrará em vigcl' 
na data de sua publicação. 

Art. 4.n Re\·ogam-se as disp~ições 
em C'Jntrá.rio. 

A Comissão de F.inr.nças. 

Pt·oje!o de Lei da Câtna!·a 
N.' 60, de 1955 

(4.601-B-54, na Câmara) 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir, pelo Ministério da Educa­
.çáo e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 213.791,90, para. pagamenM 
io 4e gratificação de magistério 
a projessôres do mesmo Minis­
tério. 

o Cong~-es.so Naci.onal decreta : 

A.rt. 1.0 'f! o Pod.er Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédit.o espe­
cial de Cr$ 213.791,00 (duzentos e 
treze mil, setecentos e novent1 e 
um cruzeiros e noventa centavos), 
para pagamento de gratificação de 
magistério -a. que têm direito, tie 

· acôrdo com o Decreto-lei n.o .2.895, 
tle 21 d~ dezembro d~ 1940, modifi­
cado pelo de n. 0 8.315, de 7 d.e de­
z-embro de 1945. os seguintes profes~ 
sôres do mesmo Minist.Crio : 

Paulo de Figu-eiredo Hor­
ta, professor catedrático, 
padrão O, da Faculdade 
Fluminense de Medicina 
(período de B de· dezem~ 

· bro de 1950 a 31 de de~ 
zem de 1952 . . . .. . . .. • 37 16130 

2 Luiz Dodsworth Martins, 
profe.sso1· catedrático, 

padrão O, da Fa~ 
culdade Nacional de Ci~ 
ências Econômicas d<t 
Universidade do Brasil 
(período de 28 de de .. 
zembro de .1949 .a 31 de 
d.ezembro de 1952) .... 18.051,5() 

,} Juiz AQJ.adeu Capriglià~ 
ne, fal:ecido em 20 de 
agôst.o de 1953, como 
ocupante do cargo de 
pro f. catedrático pa­
drW O, da Faculdade 
Nacional de Medicina 
da Universidad·e do Bra­
sil (período de 23 de 
março d-e 1951 a 31 de 
de dez.embro de 1952) 15. 96I,70 

DIA RIO DO CONORESSO NACIONAL: '(SeçAo 11). 

4. Otávio de Brito Figuei­
redo, professor cate­
<'trático, padrão O, da 
rEsco1a Politécnica da 
Universidade da Bahia 
(pe-ríodo de 29 de" a-bril 
<'te 1946 a :n de dezem-
lbro de 1953) ........ .. 

I 
I 

P1·oje!o de Lei da Câmara 
N.' 63 ,de 1955 . ,) 

(4. 786~B-54, na Câmm:a) 

Autoriza o Poàer Execut-ivo a 
abrir, pelo Ministério da .-t{(i'!-

Abril de 1955 92'1 

1 Pareceres 
: 

ns. 361,.362 ·e 363. 
!IC 1955 

I N.0 361, de 1Dfl5 

5. Manoel José F·errei­
ra, prDfessor catedJ:áti­
co, padrão O, da Fa­
culdade Fluminense de 
Medicina (periodo de 
8 de dezembro d-e 1950 
a. 31 de d-ezembro de 

6, %0,00 I 
i 
I 

55.161,30 1 

. cultura, o crédito especial de •.. 

1 
Cr$ 43.96$,70 ( para atender ao 
payamento de gratificaões de ma- . 
gistério devidas ao professor ca­
clrútico, padrão 0_. Lecn Montei· 
ro Wilwerth. 

Da Comisüo ele Constituição e 
,Justiça. só~·-e o Prote!o de JJecre .. 
to Legislaú:vo n.0 105~53, que apro­
va o conv~nio Cultural entre a 
Br~sil c a Nica?"Ôlf1W, 

R.it:LATO~?.: - Sr. Olavo· Oliveira. 

O Proje:o ,n. o 1G5-5a aprova o Con­
vênio Cultural entre o Brasil e a Ni~ 
can'tgun, firm.v.cio no Rio de Janeiro, 
a 12 tle janeiro de 1953. · 

1953) ............... . 

6. Newton da Silva 1\Iaia, 
professor catedrático, 
-'padl'ãQ O. da Escola 
de. Química da Univer­
sidade do Recife, (pe­
ríodo d·e 8 de dezembl'O 
d~ 1950 a 31 d~ dez~m~ 
bro de 1953) lB 387,10 

Art. 2. 0 Esta lei entrará. em viga:· 
na data d-e ~ua -publi~ação. 

Art. 3. o Revog.am-se as diSJXl-Sições 
em oontrál·io. 

A Comi.s.são de Finançus. 

Projeto de Lei da Câmara 
N: 61, de 1955 

O Congr-esso N :1 cional deú!·eLt : 

Art. 1. o f: o Poder E~ecutiv"J au­
toriímdo a abrir, pelo Ministéxi•J da 
AgriculturD, o cl'édito especial ele 
Cr$ 43.966,70 (quarenta .e tr-ê,s mil 
novecentos e sessenta. e &eis crumi­
ro.s e sete!lÜl< centavos), para n'oo-ne 
der ao pagament-o de grutificaç6es 
de magistério deVidas, no período de 
28 de s-etemtH·o de 1948 a 31 d-e de· 
zembro dé 1951, a L-eon Montei.ro 
Wilw.erth,. profesoor co~edrátíco. pa­
drão O, da cadeira de .Patologia. e 
Clinica. Cil'úrgica e _obstétrica. .~a 
Escola Naclonal de Veterinária, do 
Quadro Permanente · do m.esmo Mi~ 
nistério, 

Art. 2.~ Esta. lei entrará tm vigor 
na data de sUa publicação. 

Art. 3." Revogal1t-se as ct:sp-osiÇ(í-es 
em contrál'io. 

(4.670-B-54, na. Càmaral 
Autoriza .o Poder Executivo a 

abrir, pelo Ministério ·aa /i..gri­
cultura, o crédito e"special de ..• 
Cr$ 20. 68B,CO, para ocorrer -ao A Comissão de Finanças. 
pagamento de rjue trata a Lei Do Pret;idente do Conselho Dcli-
n.o 1.234, de 14 de novembro de berativo do. Associàçào Brasil'3ira de 
1950. a Edmundo Bruzzi, médico. Munic~pios, transmitindo fotocópia. 
referência 21, 'do SerViço Médico de documento assinado pelo 3eCI·e~ 
do Centro Nacional de Ensino tãrio Geral da OrgRnf:zação . Inter-
e- Pesquisas Agronômicas. americana de coope1·ação IIlte!·mu-

0 Congresso Nacional decreta ; nicipal·, em· que se declara J1av~r sido 
h1scrito na ata final da. V Reuniáo 

Art. 1. 0 
:É: o Poder Ex:e<.:utivo au-·· do Congresso Interumericano de Mu­

torizado a abrir, pelo Ministério da nicipios, realizado c:;m s. João de 
Agricultura, o crédito esPecial de_ . . . Po•t R· co um v t de esnec1·al """ 
C $ 20 88 . .. o l • o o 1:' ,., ...... -

r . 6 ,CO (vmtc mil, seiscentoJ .. tidão ao Govérno do Brasil •Jelo an·· 
e oitenta e oito cruzeiros), para ateu· 
de!. ao pagamento da gratificaçã!) Xilio prestado u metima Organizaçã-o, 
ad1c1onal de 40% (quarenta· .por cen- para seu melhor desenvolvimento e 
t.o) a que féz jtLS, de acôrdo com 0 para o êxito de seus objetivos. 
art. 1.o da Lei n.o 1.234, de 14 d-e Do Presidente da Câmara Jo Vis­
novembro de 1950, no exercício de tl·ito Federal, agradecendo a comu-
1953, Edmundo Bruzzi, médic1_>, re~ nicação da eleição da Mesa do Se­
ferência 27, lotado no Serviço .Mé~ nado. 
dioo do CentrD Nacional de En!:ino 
e Pesquisas Agmnômicas. 

Art. 2. 0 Esta lei entrarã ·em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3." Revogam~.se as dispo.sicík.s 
em C{mtrário. " 

A ·Comissão de Pin::~-nçrJs. 

Projeto de Lei da Câmat·a 
N.' 62, de 1955 

13 802-B-53, na Cãmaral · 

Autoriza o Poder Executivo a 
abri1·, }!ele Ministério da Guerra, 
o cri!atto especial de •••••..•..• 
Cr$ 173.508,80, para ocorrer ao 
pagamento à Administração do 
Pôrto. do Rio de Janeiro de ctes­
pesas com u arrendamentJ do 
armazém e:rternô "11". 

O Congresso Nacional decreta : 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

OS SEGUINTES PARECERES. 

Parecer n.' 360, de 1955 

Da Comisão àí3. llelaçôes Ex­
teriores - sôbre a Mensagem 

11.0 48, de 1955, que encaminha 
o Protocolo para limitar o culti­
vo, ,a produção e· o COJ"f!ércio in­
ternacional da papoula e o usa 
do ópio assinado em New rorlc. 

REÍ.ATOR: Sr. Berno.rdes Filho 

·A Comisão de Relações !!.;xteriores 
foi despachado, em primeira mão, a 
Mensagem do Senhor Presidente (\a 
República com o Protocolo para H~ 
mitar o cultivo, a produção e o co~ 
mércio internacional da papoula e o 
uso do ópio, assinado em New York, 
a 23 de junho de 1953, :por ocasião da 
conferência. ·das Nações Unidas. so~ 
bre o ópio. Art. I. 0 ~ o Poder Executivo au­

torizado a abrir, -pelo Ministério da 
Guerra, o crédito especial de . . . . . . Tendo a Mensagem sido Qíl'igida 
Cr$ 175.508,80 (cento e setent:1 e ao Senado e não à Câmara. dos D.epu-­
três mil, quinhentos e oito cruzeiros tados_. ·como· costuma ocorrer, impõe~ 
e oitenta centavos), para ocorrer ao se que opine .sôbre a constitucionali­
pagamento à Adli:1inistraçã-o d'!J Pôr- dade do Protocolo a douta Oornissã:J 
to do Rio de Janeiro de de3pes::u. d~ Justiça. 
com o arrendament-o do arma:a---ó.m I!: · 
externo "H", relativos a-o exerci'éio 0 que sugvo. _ 
de 1951. . Sala das Comissôe·s em 15 de abril 

Art. 2. 0 Esta lel C!ltrará em Vigor de 1955. Bernardes Fmw Presidente 
na d.ata ~-e sua publicação, revogad,1.S j em exercício e Relator - Mathias 
as drspos1ções em cantrário. Olympio. - Gilberto Marinho. -

A CO!tlissão -de Finanças. 1 LouriJJa.l Fontes. 

Procedido de Mcm;ageln .Pí·es~dcn­
cial e de ExposiçUo de Motives do Sr. 
Ministro do Estado dRs Relações Ex­
teriores qu2 o justific.) plenamente.>. 
merece aprovnçfio o Proj~to que vüut 
a_ uma maiol' aprmúma~:ii.o ent.·e oa 
povo.s dos doi..s pulses no cr.mpo das 
atiVIdades artiStlcas, cient.ífíca[;, edu­
cativas e Ht.erárias". sem prejudicar 
a [!.Ção c1o3 crg·anil::mos internacionais, 
nem afetar <iS rclaç:õrs C'Jlll terc,;iros 
Estados". 

l!: o no.:::so par-ecer. • 

Sala Ruy ·Barbosa, em lZ de matJ­
de 1954. - Daâo Cf!rdoso, Pre-siàentr, 
- Olavo ele Oliveím, Relator. - Joa­
quim Pires.. Gomes de Oliveírct, Aní­
sio Jobim, Atf:ilio Vivacqua, Walde­
mar Pedrosa. 

Da Comissão àc Educaçã-o e 
Ctdiura sôbre o Projeto de· De­
creto Legislativo n.O 105 -de 1953, 

Relator Sr. Hamilton N~gueira 

O Projeto de Lei n.0 8.640-A de 
lf/53, da Câmara dos Deputados, aPro­
va. o Convênio Cultural' entre o Bmsil 
e a Nicnrág~a. 

Orlginou-~c o referido projeto de 
mensagem do Sr. Presidente da Re­
pública, acompanhada. de Exposição 
de Motivos do Sr, Ministro das Rcy 
!ações Exteriores. 

No Preâmbulo do Convénio, ~ssl­
nado pelos Plenipotenciários nomea .. 
dos pelos Govêrnos da Niearâg.ua e 
elO Brar:.U, Srs. Justino Sunson Bal­
ladans e João Neves da. Fontoura, 
estão definidas as finalidadc::s do 
acôrdo: "Inspirados no espírito de 
amizade que rege as relações mútua3 
dos dois paiZes, e ímbuidos do desejo 
de promover uma aproximação m'lior 
entre os respectivos povos no campQ 
das atividades artisticas, cientificas, 
educativas e literárias" resolverRm 
as duas nações american~is firmar 
um Convênio. 

No que .diz respeito a t:ompf;tf.'.n .. 
cia da Comissão de Educação e 1 Cul·· 
tw·a .56 há motivos para louvur o 
entendimento no sentido de uma. 
união espiritual mais íntima entre 
dois povos qtte se estimam. 

Somos pela aprovação do projBi.O. 

Sala das Comissões, em 9 de hmho 
de 1954. - Flâvio Guimarães, Pre­
sidente. - IJamilton Nogueira, .Re­
lator. - Bernardes Filho. - Cicero 
de Vasconcelos. - Euclydes Yi~mt. 

Da CCr"fz.issão de Reiações Ex­
teriores sôbre o Projeto de DI!­

.. ereta Legislativo n.0 105-53. 
R-elator: Sr. Bernardes ?ilho 

De acôrdo com o artigo 66, alínea 
I, da Constituição Federal, o deuhcr 
Presidente da República submete A 
aprovação do Cong1·ess0 .Nncional o 
Convênio Cultural entre O Brasil e 
a Nicarágua, assinado nest!t Capital1 
a 12 de janeiro de 1953. 

Assinala o preâmbulo do Acôrdo, 
"inspirado n 0 espírito de amizade 
que rege as relações mútuas dos dois: 
paises" que sem intuito é a maior 
aproximação entre os 'respectivos pa ... 
vos no campo das atividades s.rtist.i"' 
~as, cientifi~as, eçl.qcattvas e 1i~rá...-· 
nas. ··- ~ ·· ...~ 
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As Altas Pn.rtes Contratantes pro­
porcionarão meios de intensüicar ns 
SU<l:s relações culturais através · de 
intercâmbio de pessoas, livros, folhe-

pública, aprova a. Emenda à. Consti­
tuição da Organiznsão Interriacional 
do Trabalho adotada na XXXVI Ses­
.são da' Conf~têitcia Internacional do 
'l;'ra balho. 

mitindo, assim, a. intensificação geral nais, para cuja elaboração não .:::om~ 
do intercámbiQ". Acrescenta que o convidados e de cujas conclusõt~ não 
C<mvênio representa outrossim, um somos participantes. 
importA.nte passo da política econô- .1 

. tos, fotografias e qualquer outro :-~1:1.­
terial apropriado· ao melhor t:onheci­
mento mútuo além de adotarem <t 
prátic:t de conceder bolsas Ue mznm­
tenção de técnicos~ artistas, litentos 

mica exterior. do Brasil no desenrol- O Parlamento sempre colocoa [l:!J 

Seu objetivo - d-ccla1·a a exposi­
ção de motivJs ..do Ministro d:.1s Rela· 
ções Ext3rio1·e.s que acompap.ha ·a Men­
sagem - e ra a ampliaçao do Con· 
selho Administrativo da· Repartição 
·Internacional do Trabalho para aten~ 
de1· aa aumento de número de Es­
tados. Membrcs da Organização e tt 

'supressão da. parte final do para.~ 
arafo n. <Y 2, do a.J:tigo '1. que fixava 
.; msefs o mim~ro de países· extra­
europeus que deveriam pertencer ao 
conselho. 

v:i •.. ento das relações eoonômicas ii1:.. que'stões internacionais, em quu somos 
t.eramericanas por meio do coinércio envolvidos ou empenhados, como 
rez:ionai. questões extra-partlG.ária.s, e em ne-

e p1·ofe::sores. · 

Na exposição de. mo~ivos .que aco.m­
IJanhn. a ~iansagem presidencial no 
Congl'Niso; o Senhor Ministro· d~s 
Relações Exteriores acentua que o 
ncôrdo é de natureza. a. ~~streitar os 
laços Cultmais já exi.stente.:; ent-re o 
'Brasil e a Nicarágua. 

0 ss~ecto c-onst.itucicnal e 0 mérito ·nhum caso 1·ccusou o seu concur~o e 
do prÔjet~ foram, exaustivamente, o seu npôio .. Mas uma. coisa é aell­
analisados -pelas comissões competen~ berar sõbre ffl.tos consumaC.os e bem 
tes, náo se Ih~ argüindo qualquer diferente é advertir, colaborar e O!)i ... 
obje;ií.a. nar, emitir pontos de vista, traduzir 

os reflexos p<)pulares quando m ~~ 
Diante d-o exp.csto, a com~são à e suntOs estão. em curso, ou quanao gu .. 

Relações· EXteriores é de ps.rec-e1· f fi- mos . chamados a uma defilüç;iv ele 
y.:)rávcl a<J C:mvênio em ~rprêço. - atitude que compromete, muitae vP.r.e~. 

Sala das G:.mii.ssões,_ em 15 de ·1l~1.rç.o a. no~sa \~da e -o. n,osso futuro. · 
de 1955. - Bernardes F'il110, Pr-esident-e Nestas condiçô:'!s, somm de pár.:cer 

ffl:vorável ao Projeto de Decreto Le­
gislativo que aprova 0 Acó'rdo. 

.. Pela Emenda. os n1-embrvs . dês.s-e 
Com:elho pasEarço de :12 a 40. con1 
a szguinte distribuição: 10. ~1< ve~ 
d.z· 8. n01neado8 pelos· membros cuJa. 
impottância industrial fàr a mais, con­
siderável; 10, em vez de 8, nomea.dos 
pelos nú~mbl'{)S d·esignados para· lBSO 
P?l:Js d.el-egadcs governamentais à. 

em exercício. ~ Lourival FOntes, R~- Não se !onnou ainda no BlaBD . 
!ator. - Mat1zias Olympio. ,....- Gilberto como ocorre em tôda n. parte, a U.lpl':k 
..j'JfaJ'inho. · macia drt opinião pública. Nã-ü nos 

·sala das Ses.~ões, ·em 15 de marÇ'J 
de 1955. - Bernardes Filho, 2resi~ 
dent<: em P.Xercício. - -r~Iathia.s Oliíi~­
pio Relat'Jl', - Gilberto 11/iarinftn .. -
Lour-ival Fo11!'!3. 

Pareceres ns. 364· 
dê 1955 

e 365,-

N.>) 3ü4, J.e 1955 

Da Cornisstio de Constitutçâo e 
Justica, sôbre o Projeto d.e De­
creto· Legislativo n." 5-54, que 
aprova· a E;rienda à Constituição 
dn, Qrgani.-zação Jntenwcional d~ 
Trabalhos. 

Relatol·: Sr .. \loysio de Carvalho. 

Günferência, ~:-:cluídcs cs d~z que re­
pr0sentam os Membros da primeira 
c·ategoria. Também ü númel'o de J'e­
preeent3.bt-c.s--da.s clnsseS patronai:; -e 
trabalhadm·a.s tzrá seu.s n~spechvos 
n···upos aurh~ntadas d-e 8 y:u·a de 
!ó. 

Observa ãind~v a expo.siÇU.o de mo­
tivos 0ue n "1nedida ee impunha pela 
ne_cessidade de reajustar o critério da 
partícipaçã.o dos Estados Membros J?.CS 
rtzgócics- administrativos. e, SQbretu­
dJ, pela volta de dois antigos mem­
bros da Orgaliiza.ção Internacional _dJ 
Trabalho. a Alemanha e o Japao, 
candidatos certoS ao. grupo de ·P.aíses 
de impo!·tâncla industrial :1 mais con~ 

o projeto de d:!el'eto legislativõ 1}·0· 5, sider~vel" · 

COMPARECEM MAIS os SRS. 

SEl'<ADORES: 

· .4.lvaro Adolpho - VictoJ:ino F1·eire 
- Kergina.ldo Cavalcanti - Georgt • 
n.o Avelino - · João Arruda - Jal'w 
bas Maranhão. - .Turacy Magalhães 
- Attílio Vivacqua - A ri Viana·­
Bernardes Filho --: Alô Guimarães 
- _llfoisés Lupion - \12) 

DEIXAM DE C01-iPAREGER 
SRS. SENADORES 

' 

os 

Leànidas Melo - Reginaldo Fernan-
d.es - Apolônio SaZes -· Carlos Lin­
áenberg - Pedro Ludqvico - Filinto 
Müller - Ot.lwn Miider - Armando 
Câmara - \8) 

ll SR. PRESIDENTE: 

Es'tá, finda a "leitura ·do e:q)çJ!.:mte. 
Tem a palavra o Uobre S~l1d~1· 

L-:>urival Fontes, inscritos em pr:mc;.-· 
ro lugal'-

O S!i. LOURIVAL. FONTES: 

de 1954 oriundo da Câmara dos Depu- A émenda - ~u:stnala. o Itamarati 
tudos, ;provã :1. E~fmda feita à ~ons- - oue obteve os sufrágios necet;sâ.­
tituicão da OrP:amz~ção InternaciOnal riós ·a sua ad~ção, foi relatada pelo 
de Trabalho Pew. Con_ferência Inter- nosso delegado profe.ss::ll' , Luiz All­
naciortal do Trabalho;. em sua 36.11 gusto do R<:go- Monteiro, e tem· para 
reunião, realizada no ano de 1953, em o ·Brasil importância especial uma 
Genebra. veZ que a inclusão do Japão e Ale~ Sr. Présid.entê, não encoutrd na 

- . p manha, sem a modificação f-eita, vi- 1,1ensagem p•es1denc1al, à. mar:re_m ti':. .• pToposiçào é de i!~iciativa da re- d' · - con • o 
~ ria preju 1car a no~sa pos:çao no • 11u1a leitura atenta, em tôrno· da.3 1'()-sidência da. República, por mensa~e!ll 11 n.O ·417, :1 que a~mp~nlla Espos1çao .ze 10 · Iações~ exteriores, os sir~ais de auver~ 

de Motivos do sr .. Mnnst!'O de Estado . Somc3, p.ais, pela. aprovação do· tência sóbre .. as incertezas do n_osso 
·nar~ as Relações Exteriores, remetEu- Projeto de Decreto LegislatiVo nos tempo e ó Senso de escla-recl_mf.;,to 
do cópia~ autenticada do· texto da- têrmcs em que foi elaborado pela Co- sõbre ·os temas e aS controvêrsl! . .S d_:a 
Emenda c do texto atual da. consti-. mll:são de Diplomr~cia da C:lmarn dcs fvida internacil;mal. 
tuição dn. Organização Internac}onal ~eputados. E' um C.ocumento cheiO -de ~spc· 
dP Trabalho, nos pontos atingidos, isto Sala das ComisSões, em 15 d-e mar· ranças, nas Qbras. da paz e na.~' con-

. r., o artigo 7 ·e seus itens 1• 2 e S; e 0 ço de 1955 . .-.:... Bernardes Filho, Pre- tribuiçõcs de ·boa vontade. .E ul!l 
artigo 36. sldente €111: ex:erciclo; Matl~ias. O~ym- repositório de coisas vistas peiat.. h.i· 

consiste n Emenda em aumentar de 1Jio, Relator. - Louri'!Jal Fonte.r: netas do otihüsmo, e não de coiSi'I.e vi·· 
trinta c dois {32) para quarenta (40) Qilberto Mariíiho. vidas noS transes e na.c; contradiçõe.:i 
0 .5 componentes do Conselho de Ad- dêste mundo eniêrmo e convulso. Não 
ministração d-:t Repartição -~ntern-a- Pàrecer n.~ 366,-de 1955 diz 1hra onde caminhamos, nem o que 
~;ional do Trabalho, sendo vmte, en.1 nos espera num futuro de ans1cd<~de 
ves de clezezseis, l'epresentantes . de Da COmissão de Relações Exte- e G.úvidns. E' uma cronologia de f a.· 
Governos, dez, em ,vez de oito, repre- tiores, sôbre 0 p,·ojeto ele :Decreto tos. 1naís Co que uma.. exposição d~ 
sentant~s 'de Empregactm·es, .e dez, em· Legislativo n.O 66_54 _que aprova o p1·oblemas. · Num. Yago efl:Uncíaúv das 
vez de oito .. representantes de Traba- acôrda comercial jir·lwdo entre 0 questões s~citã.das c debatida::; no 
~lh~aores. Também se anula., pela Brasil e 0 urupuat, camt:o .internadonâl, não anu:J.C1a- _as 
Entenda a parte final do item 8 do_ posições .que assumimos, OS' mt·~~·es-
.nl;tigo 7; em que se-estabelece que dos Relator: .Sr. Lourival FJtües: ses que defendemos c os lados cm,.qu~ 
dezesseis rilembros repr.esentados sei~ nos colocamo!. 
devanl ser dos Estados Memb1·os extra~ 
eUl'opeus. 

Do ponto de vistn . ~onstítn~ionaJ, 
nad<t. há a opôr. no proJeto CUJa pu­
blicação, quando com'érti<;lo em lei, 
de:ve contemplar o texto 1:?-t.egral da 
Emenda a que. dá aprçvaça<!· 

sala Ruy Barbosa, 4 ·cte JUnhb de 
Í954. :-._Dario Cardoso, Presidente. -
Aloysto de carvalho, Relator. - Joa­
qUini" Pires. ~ Waldemar P_edros~. -
Gomes tleo ·Oliveira .. - Fla·vw Gunna· 
râcs. 

Em zs· de maí·ço ·de 1954, o Senhcl' Não ten1 a nossa Política extern[l 
Presidente da República enviou M-an~ um pensamento organizador, uma 
saaem ao COnº'resso NaCional enca· constância dr. açfia e umu. cllu.t!va 
mfnh~n&> .. o T~xf!o do C9nvênio t1<J- firme e segura. As .mudanças srto 
mercinl fmhado entre o Brasil e o sempre improvis~cla.s e os l'lSCOS ~eo>l 
Uruguai, 3: 18. de- dezernb1·o do ano .sempre calcuhtdoa. A nossa pohtlca 
anterior. · extetna. 'é um segredo de ba~tiG.orcs au 

habituamos a pensar e agir interna­
cionalmente. As questões extc1·na!> 
não dividem o pas em col'rentes de 
opinião, não -'C:-e:JPertam ~ c!e?ates 
públicos nã.o suscitan1 a v1vac1dad~ 
dos embates e das contradiçôt:..s .. Não 
.se consulta o povo, nem se acompa~ 
nha o termómetro variável du opi~ 
nião. A malfadada tradi~;ão do s1gib 
prescinde··. da r~onância- ~opfuar. 
Fazemos uma pollt1ca de copula. e 
não de base. Entre o~ que rormu-. 
Iam orientam e. executam rt uo;:;sn po­
lític~ exterior, e o povo, que re.5por~dt: 
pelos seus acêrtos, ou érr'?s, n_ão e_xf~t~ 
nenhum canal de comumcaçao, U!lii:­
do o país legal ao pais real. O povo 
brasileiJ.·o é mantido, propositat.:ame:n~ 
te no silêncio e na. ignorância, sêbrc 
os' nosSOs deveres, as nossas ob:;.'fga­
ções, as nossas !espon.sabilididcs E os 
n~.sos ·compromissos no plano illtcr·~ 
nacional, porque tudo é feito à sua 
margem~e à sua revelia, embQ.:a pc ... 
sem sôbre éle os ônus e os ·_sacr~ílcics. 

Fizemos. a Independência, a Atoli ., 
ção e a República, sem _guenas) PJ.l';l 
depois·\;ivermos empenhados em guer­
ras alheias. 

-Fomos lançados numa -primeira. 
g~erra ·por um tiro em Serajevo. I>'i­
zemos uma segunda guerra por uma 
disputa atmada no Con·edor Polonês. 
Tivemos fôrça para resistir a tôda r~­
pécie. de pre&São política c eoonon_ü­
ca. para não entrarmos num terCEJro 
conflito por um Parftlelo inviável na 
longínqua Coréia . 

o Sr. Fernandes Tlivora - Exata­
mente eSsa falta, pode-se dizer-. Ei>e • 
consciência nacional, é que nos tem 
prejúdicado em todoS os sentido. In­
felizmente, temos feito a guelTa ... 

O SR. LOURIVAl, FONTEil r­
Guena dos outros. 

·õ Sr. Fernandes Távora - ... as 
nossas reformas, absolutamente .sem 
saitir, o. que nos tem trazido a.. in­
consciência daquilo que devia ser a li­
herdade. E' p~r is.so que o Brasil ain­
da não aprendeu a respeitar a liber­
dade; não sabe quanto lh~ c\:Stfl. Fi­
zeinos tôdas as grandes reformas em 
br:mcas nuvel)B. 

O SR. LOURIVAL FONTES 
Mas, talvez. amanhã estejan1 de noyo 
convocadas as nosSa,s- ar!.:1as por umas 
ilhas esparsas do litoral chinês. As 
vidfl& que sac1·ificamo.s, as propl'leda~ 
de.s que. perdemos e os recursos que 
esgotamos. nunca foram considerados 
na partilha dos de.spojos. Na primei­
ra guerra, não. tivemos nem ·a posse 
legal .dos. navios· aptesat;tos-. N~ se­
gunda guen.t·,. não reivindicamps co­
mo justa indenização, já não ·digo a.! 
pro.p1;iêdades pl'ivadas, roas os: b~ns 
dDs países vencidos, localizados no 
térrltório micional. OS nooso.s aliaclos 
e ásoociadOã c1·esce-ram, territorial­
mente~ à cu~ta dos- países. del'l'otados. 

. Dit. c~·missão de_,Relctções· Exte­
riOJ·eS sôbTe · o Proteto de _ pe­
creto Legislativo n. 0 :5;54 · 

Acomprmha a m~11Sagem .nünuciosa· um privilégio.. çle iniciadoS. ~busa, 
exJ.KJsição de motiv<:Js do Ministl'O das na màioria das vezes, dos exageros e 
RelaÇões Exteriores em qu~ . es~larece da superfluidade do sigilo e da l'e;,er-.. 
que· o Convênio foi de llllmfl;tlva do va. Ela se realiza e evolui num •~nm­
govêrno brasileil'O .tendo em Vl.Sta, 'In do à parte, sem ncnhuffia aucliém~ia 
primCfl·o lugar as dificuldades,, àquda parlatJlentar e sem lfenhuma colai:Jo .. 
época, de !onlecimento d.e. tri-go R!· ração popular. O Congresso Nacio· 
gentino em quantidade eqütvalente as nai, e particUlarmente ·O Senado l!'c­
nossas nece.c:sida4es. deiãl, a que< são atribtúdos devne.s 
~ '·A impOl·tâncin. dO Acôrdo - fl'isa específicos, é um ausente na formu­
o ti.tular dtl. -pasta do Exterior - foi lação dessa política, ou· talvez mesmo 0 Sr. Ferna.nde~ Távora _ T.enlo.!'l 
acrescida pelo fato de que os repre- um incômodo, ou um iride.Sejável, E;n- semp . .) os <l(:oronéis" para pàgax; d:li 

Relatol': sr·. 1\tathias Olympio sentantes bl'asilei.ros procu~·~ra_m es~. tre os doutos e versados da l)ier.êla. não_ nos as.si.Etir qu~lquer .direito. 
· . tabelecer como segundo OOJetivo do diploh1ática. O senado 'ficou :ca,da 

- d t d d. · d "d 1 õ t•n O SR. LOURIVAL FONTES , 
0 p•·-esent.e Projeto oriundo de ~n- me.smo a ampliaçao a pau-~ -e ex- Ia maiS re uz1 o ao pape e ra 1. • 

f.'J--9~·. r?r.·· ~hn'r ~~·P.sirl:eute da S::·e~~ porta~ões l:mu;Ueiras e urugllalaS, per· Cados,dos atos e ir~.t~·dctf·in.tcr:'l~~;o .. _ pcupn.ra~1, tr~·nsferiram· ou de.5m~n-
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.telaram r..s suas emprêsas e indÚStrias, to, essa eiStravagância da diplomacia. 
lft.dquiriram as suas patentes de Ml- a.n1-ericana, tem mals títulos e pode:. 
v-enção, transmigraram as suas re!er- res do que o ·continente sul-america­
vas humanas de trs.·balho eSpeclallzaa no a que se engana cóm palavras e 
do, a·briram novos mercados de con- que n:.:> se serve com fatos. 
-swno e substituíram, tfas sua.s rique·· O noss-o inventário íru.S.to ·e nega­
zas intnnsp::n"tãveJs, os capitais nat1- Hvo aL"1da não estava concluído. Fwí-
vos, por uma rêde de trusts e mono~ d · 
[Jólio.'3. Os noesos aliados e associa- ador da Repartição Internacional do 

. . Traball1o, o mais pontual d<os seus 
d~~ cobraram os lucros e 05 dtvtden- c:mtribuintes e o mais fiel executor 
dos da guena, enquanto nós apenas 
nos contentàmos com a cenografia- do das suas normas sociais, foi o Brasil, 
,_1 t dep-ois C l_ -::se trinta anos de cola~ 
")JÇ 

0 g-es 0 · . bm·ação a.ssídua e esclarecida, alijact·o 
o Sr. Fernando Tál.:ora - :rvf.uit:i do assento pe-rm~nente que ocupava 

bem. ~ I para nêle ingrçss<l:r a União Soviética, 
- 0 SR LOURIV ~L F'O._NTES ..... Ainda ma_is .e~t1;anha e incongruente 

• .,. • • cr , 11 essa sutshtUiçr.o quaudo se sabe que, 
~ n~~::Sa_ ex?e;:.e~?la nos 0:r~a. sn:~:~ por fõ:·- dos seus estatutos, a Re~ 
m~tnacwnaJs, crMdos depols da :pli partição Internad-:'t\1al do rabalho t i 
mell'a e cta segunda guerras mundial~. · 0 
foi das mais decep:;ionantes e meJan· A nossa política extt:!'na vai condu-
cólicas. Ntmca. nos coube o" luga1· que zincto cada dia 1J1ais o Br~1~H a. uma 
11os cabia de direito pela nossa. pool.. fundado:\ em base tripart.lte, t: paritá­
~ão geográfica, pela nossa vRS'C1<1ãO ria dos govérnos, dos e!Ilpreg;ldoes e 
territorial, pela. nossa densidade de- dos empregados. Os exegeta-; do Di­
mo-gráfica, peJa _.no.ssa liderança cte rei to Internacional' terão muit3s clifi­
maiol· pntência Ia.tina e católica e,. tíl'· culdades em provat· a exist::>ncia da 
tima das razões, .pela nossa contribut- claMe patronal da União Snvlê~ica. 
~ão efetiva e d-ecisiva para a. -.:itõrili. Estamps nas vésperas de pertler a 
oomum. representação brasileira na Côrte In­

Apó3 n primeira guerr~o~. lllUlH1!al, 
tomamos assento ·no Conselho da Ligtt 
das Nações, criada corno instrumento 
tia. paz ind1Yisivel e da segurança co.:;. 
letiva, 

Mas o nosso Ingar p~l.S.SOU-"' ~·<õr cJ­
biçado c disputa:· pelo inimigo veu· 
êido, a Aleman11a, que· pre::isava <l.e 
um l'efúgio entre as Naçõ~..; ~~11ant~ 
da paz. para incubar o seu snnho de 
vinditas e ns suas ambições de hegeM 
monia. Deixamos R Liga das Naçõe5 
sem sauàad: ~ e dela iomo~ d~spediR 
dos s-em lágrima.~. 

.<\póS a segunda guerra mtmdlal. 
criou-se ;J Organização das Nações 
Unidas e, com assento permanente no 
Conselho de Segm·ança, as cinco po­
tências vitoriüsas, entre as quais b 
França e a Chüla. Nã::t se conllec~m 
entre os episódios da. guena outroo 
fatos, atri.buidcs ~a Nação Francesa, 
qlle não tetüanl sido· a ·renúncia, a. 
capitulação, o colaboracionismo, a 
derrota. sem lut.a. e a a~ikiicação sem 
resistência. No caso da China, em~ 
bo.ra pam lá Io~sem cnn'€ados e téc~ 
niça, o ouro e <'IS urmf•S americana.!, 
o govêrno n!lci-onali.sta de Cha.ng-Kal-: 
Chek não enfrent:m, nem molestou os 
japonêses e êsses .só não venceram a 
inér a c a submissão, porque tiver:un 
u.s seus caminhos interceptados. pelas 
guerr:~::.J..s e pelo.. tenacidade doS co~ 
munistas chineses. Ocupada a Mand" 
churi:J, controlados os pt~rtos, exten· 
d.ida a. conquista às provincias do 
Norte, o govêrno ob:';cw·antista, rw­
donii.rio e corrupto do Kuomitang, 
organizava com o seu tremendo poder 
militar as cinco su~e.'!Sivas e malogra· 
das expe~lções punitivas, para o cerc;, 
e a extinção dos exércitos vermelho.:; 
que,· ao menos na ép;::('.a, serviam a 
uma causa comum contra o inimigo 

ternacional de Justiça por omissão ou 
renúncia. da uossa Chancelaria. 

A quimera da. política de bt~La vi­
zinhança teve uma duração efêmer:i 
como a utopia. da doutrina de Mom·oe 
ou a illts"ão das Quatro Liberdades. 
A política da boa· vizinhatv;.t \is;l\'rl 
a. defesa continental eJntra :.0da e 
qualquer agressão extenla e fJrinci­
palmente objetivava impedir o ntaque 
de uma nação contra outra do hemis­
fério. l\ias êsse sitnpl~s e vago enun­
ciado não esgotava o seu c'JnteúV.o. 
O que objetivan, em primdro lugar, 
era a criação de cóndições de vida, 
níveis de progrezso, desenvolvimento, 
material e elevação social entr,; os pQ­
vos do continente, contra o !1"lêdo e a 
necessidade. O que objetiva-va era sem 
dúvida extinguir os gérmcm; da in­
quietação social e d:t instabilidade 
crônica a fim de tornar os poros ame­
ricanos sãos e .salvos 1J?-l'a :.1. democra~ 
cia. Mas C.sses objetivos só pot.l.eJ:h!n 
ser alcançados com a ajuda têcnicrt 
e assistência financeira das Nações 
mais poderosas para as_ naçécs mais 
fracas, das nações ii)dustrialmente 
desenvolvidas para as nações insufici­
entemente desem;olvidas. da5 nações 
mais favorecidas para. as mt•.:Gt·.s me­
nos favorecidas, 

03 nossos olhes· se \'Oltam Qtl.~'a o c; 
Estados unidos, o nosso racioc.ítüo s; 
dirige parn os Estados Unido.:;, ns DOS·­
sas queixas, as nessas dccepç~{·S, o3 
nossos ressentimentos e as nos-~ fl'L·5-
tações e identificam logo com o mé­
todos, as práticas e 03 tJng•)clos d~ po­
lítica. an1ericana. Os seus a~·seuaJS, cs 
seus celeiros, as suas ma nu tattll'Q:::, os 
seus mercados de capitais e J.c inves~ 
timentos têm ·sido pródigos e munifi~ 
centes para c resto do lll'Jrio, _inaros 
e escassos para· 3.S- terra~ 3.mer1c:uws. 
Enquanto são limitadas e ro·.nplGxas 

comu_· · as formas da assiStência téc:;:üca. de 
Não contando <~s trêS suoer-ootên- que nós precisamos pal'.l. indtt.striaH" 

elas, foram as potências lnédias, o za!' a a""ricu1tma e espedn,1i?,a~ o tra­
J3.r?/;;i! e o Canadã., que matS contriM balho, são generosos naqu~lns dr..st\na­
buuam · ))ara o esfmço de guen·a. o das à preparação armament;.sta. N:lo 
Canad~ já estava representado no nos fornecem as unidades mercantes 
!:ome1l1o de~ :..:egurança como um dcs de que temos deficit,. enquanto t;as­
m-emb:ro...r:; da Gnmunidade Britânica .. <;aram de 3 'Para. 'iO milhões. en t<,­
.Ao Drasil, peJo menos segundo o cri .o nelagem durante a guerra; ma..; nos 
tério geográfico, caberia a represen.. vendem cruzadores de bata1hn. A ~1ju~ 
taçã.o lógica e natural dêste mundo dâ,-financeira,,quer em form:1 de em­
latino-americano, composto de Na- p,::éstimos ou equipamentos, qaer Ge 
ções jov· :.B e vigorosas, que não vi~ investiment<ls l)úblicos, quer de custGlO 
vem. dns rulnas da História, nem s·e de planos de desenvolrimen:n. pode 
compadecem no papei de p<>V{)S trf- ser,.computada numa escala de zero. 
butárioo: ou tolerados . .As tarefas que Nhs ·último.:; anos. parece u:n sonho 
:nos foram impostas pela guerra, des~ remê.temo.s mais divisas parit o e.s­
de o -aup:rimento de materiais estar~ trangeiro do que· recebe'tnos, };a ver­
tégicoa até as missões de patrulha· dade, -,est9.mos exportando dólar~'>· pa­
mento do Atlâ.ntioa-Sul, de.:;de as ces- ra os l.~tados. Unldos. Os il~\·esttmen­
sõee . de hasc.s. que possibílit3.ram o tos nrH·.J.dOS, que as noosas !eis pro­
~lto para ~ ·Africa até a participa- tegeill e .. .asseguram o just::> rendimcn~ 
çã.o no conflito em homens e armaS, io, estão )se evadindo do 'Sr.tsil por­
!ora.m e-squectdas e l'el-egadas. A Ilha qi.le nós qÜ.~.I.'emos aplica1· ao; mcsm:;.<.: 
de }"ormosa e~a anorilail::1, ê&~ ni.I-,norm<~s IegftimM adot~dr..s !1'l fell 

pafs de origem. Ao caplt&.l estrnn- financeiro através de invé.stí.nli}Llo.s 
geiro asseguramos juros altos e com- a.stronômicos para estimular a produ~ 
.pensadores e garantin1os ainda ma,is ção e explorru: as riquezas da::; SU<"ts 
o seu retorno. Não queremos que êle tenas novas. Obras de engenharia, 
seja um entrave e sim uma. o.juda. O planejamento de u.sinas hidro·elétri~ 
que desejamos é que entre realmente, cas, abertttras de estradas curtami.o 
nl? país, so? ~ forma de_ .mpeda, t), em tôdas as direções1 estão tran.o:;for­
uao sob a .f1cçao de autorizcrÇ<lO N·n- 1 mando a estrutura e a fisionoJnia Cú 
cária, o que- desejamo~ é que o c'a~ cativeiro africano. 
pital real!zado no Brasil não se m- _ • 
corpore ao capital de origem, isto é, Nao ha esc~I;:. de grat:dez•J:; pm·a 
que os c1·uzeiroS adquirid-os. com o med~r as poss1bll1dades desse Jn~t::l:.sr; 
.-suor,· o ebfOrço e o trab3lll0 U.o no.szo co~t~nent~. As suas reservas lmlro~ 
povo não passem a fabrlcn.J' dólares. e~et.1·1cas u~trapaE.Sam a atual iX'oduM 
o que desejamos é que a grande Na~ çao mundJal. O .se~t w~so~o guar~a 
ção Americana industrialize e refine t~das as riquezas mmera1s e e:;tratt:­
aqui as nossas matérias primas e com·: g:1cas_ e dentro de pouco ~empo, t~l a 
pre e consuma. os nossos produtes !rc- velocJ_dade da Sl!_a evoluç~o, a Aft!C.l 
picais, Mas é fora do ,continente-, Jon- (~ete~a a p.t:_O~uçao mundial de feao. 
ge do hemisfério que os Estados Uni· carvao, mamo, . cobalLo, manbn.nes. 
dos vão buscar os· produtos t1'cpícais ouro cobre e diamante. Nas su~-.s 
que têm aqúi o seu habitat o•1 ::t sua selvas _virgens flo~·escem. e se f:X?::tr:t~ 
origem. E na Malásia que vão encon- dem todas as culturas tropicai3 (: j.t 
trar a bOrracha. E' na Kên~'1 c r:~ nos devem causar apreensões as cif!'~;; 
Nigéria que vão buscar o cacr,u. ·E' na. crescentes da sua pl'odução ae cat'e, 
Indonésia que adquirem o q,uüliuo f:' cacau e algodão. Não tencio _sJ.fd.>, 
na Etiópia que estão florescendo as para exportar as nossas mrmuhtu:.:ns, 
plantações de café. No Dnrbai·e no não _tendo mercado inteino para. con~ 
congo Belga desenvolvem-se ns' plan- sunur o que produzimos, não tendo. 
tações de cana de açucar e as e:::t.ra- mercados estrangeiros para as n0s.su• 
cõeE de cobre. o trigo o milho as t~- matérias primas e os nossos produ ... 
llanas o arroz e as batatas tem :.<.s tos tmpicais, só podemos espetar o 
suas fontes de abastecimento ua Afl·i- c:esast~·e e a catástrofe. Antes da SC·· 
ca. Ocidental. As jungles e :1s selvas gunda guena mundial os Ekitacius 
dê.sse exuberante continente já estão Unidos import-avam do longínquo Ori­
sendo preparada,; pura a Cl'i<l.ç:i.o de ente mais de 90 % dos producos tro­
rebanhos e a. produção de ca1·ne em picais originários e nativo.s dos .:.Nm 
1aro-a escala, E' no Egito e no Sudão vizinhos da América Latina. A I:rilla 
queo vão buscar as fibrua :::.Igodo;-;~ras de suprimento . do hemisfério cobriu 
para as suas necessidades in1nst,1:uus. nas horas difíceis da guerra a car(n~ 

Os Estados uiudos imp0l'tan1 ::âm!a c~a ~ a escassez das' importaçõ;;s .t~~· 
h . · d 90 ~ de mat"l·'a- pki- p1ca1s e quando cessaram as CO•lHI~l!·· 

OJC ma1s e ,o " ~ {) ~. - ·• · f ·t" ma.s, industriais e estratégicas, espc- C~9oes .e o comercio_ com as ,.o~. t.S 
T d .ente continentais, As suas ?uenta1s de abasteCJ.mento .. 1 OI a 

i~~f:s acr~ abastecime·nto e_::,upniTWil~ Idade d.e 0~1'0 dOS _PUJ.SeS am:rl~~lllOS. 
tos de produtos nativos da Amú·lc.a, Pela. prt~eJra vez tlv~ra_m UlllJt o~la:J.­
·estão localizadas a muitas milha.:; Ue ça favorayel de coz.nermo com os Es­
distància do h-emisfério. tados Umdos e as.s1m pud~ra.m athar 

e desenvolver a sua potencmhdade m-
A união política das Américas é 11.-n dustrial e econômica. os Esf..aJ.~s 

projeto realiza~Q. A aliança ruilita1 Unidos asseguraram que não mrti5 de~ 
foi perfeitament_e estruturaC:a, t~~to penderiam de mercado longm.:;,.uo e 
para a presel'Vaçao da ·paz, cmuo l"':"ra sem segurança, e que esses tempos 
as necessidades da guena. rtlas a m- não voltariam mais. M·as os tcmpo.s 
tegração econômica, que era o s~u co- voltaram e aconteceu de novo o q_ue 
rolário, não paESa hoje de un1 plano ia mais acontecer · 
abortadt~, de uma promessa não rcaliM • 
zada e de uma esperança pcrdid<l. A nossa IWlítica extema ral Czmdu~ 

posiçãO de isolamento e .segregaçãt~. 
A finallça internacional, p(}l' melo MalbarutaJ?Ç~ nos anos do após-guer­

de carteis, Ihonopõlios, trusts e cem- ra as po~zbt1Idades, à custa dos pai­
sórcios, usa e martipula ardis c esb.·aM .ses vencJdos, da transferência de in. 
tagemas para alienar as veleül.ad~s de dú~trias"- da entrada cte capitais, da. 
indepeE.dência é.<lS países. livres c rc~ eml.";l:raçao de braços e de técnica es­
colonizá-Ios econômicamente. O pri- pecializada. E, por uma' orientação 
meiro processo é o dos empréstimos, o mcongTuente e func.sta, cerramos as 
segundo o das concessões, o ter;;eiro portas da nof:sa expansão comercial a 
o da manipulação do men;a<l&, o quase um bilhão de cUentes e consu­
quarto o de concorrência aUilJ.UI.:<tdo· mi~9res qu_e_ ~o~npõem a. população da 
ra. A história lúgubre dO.s empré.s· Umao Sov1etlca, da China c das rtc­
timos quase nos vcrg·ou na ban.Jrlrro~ I~ocracias ~opulare.s. Que razões polí­
ta. As eonce.ssõe.s mono.poliZaram tJCas,. que 1ffiJ?~d1mentos morais, que 
pràticamente os nossos tran.;portet. € ~~e~! ~~li~:~~0J:S1va11â~ ~c~~~~~~~: 
as nossas jazidas. terêsse e prejudicial ao no.<:so desen­

. A terceira arma. pura exercer ir:r.- vplvimento? A constância das nossas 
fluência politica, é a da press~o e;:o· normas diplomâticas à. da não int~1·· 
nôrilica. ntravés do n:1ercado único c.e ferência nos nssuntos intentos dos ou­
exportação. E' êsse o pesadelo. <loJ tros :paises. ~à? é da nossa tradição 
nossos G.ias. Vivemos ao jôgo ~,.; ao respelta_r o dll'Clto tle cada um na. es­
arbítrio C:o mercado norte-amer1cano, colha hvre da sua .,rdem :::ocial na. 
que tiraniza os preços, provoca. a..s fi.u- inst~ur~çã? _do sen regime pblitÚ~o ~ 
tuações das altas e baixas, que OHt .s~·. lla mstitmçao do seu govêrno? F.i ri-

I. sfvel que t~nh.amos rompido as l'ela-
amp Ia e ora se retrai, que não e ma.. ções normaiS com a união So\·iéti\:a 
nipulado tecnicamente pai'a ebtabili- pela~ ·libações alcoólicas de um ébrio 
zar a nossa produção, mas · diri~ido, crômc?,. ~u pelos comentários jocosos. 
politicamente, como i11strumcnia de e. sarcasucos de .uma publicação literá­
sujeíção e .servidã.9. l'la, No canada a Embaixada soviê.M 

Mas a maior ameaça que pc~a sÓbte tipa .. esteve envt~Ividn. num cnso de esM 
nós e de que· já começamos a .seatü· PlOna·gem e nem pm· isso foram ctuc­
os prelúdios devastadores e catastrô- bradas. as relações diplomáticas c co·­
ficos, é a da concordância ar~~:.ljana, merciaiS. Nem os Estados Unidof-::. 
isto é, a competição do traballlO ...... a~esar das intermitências dn guerrs 

....., frm, de algun_.s assaltos à HbN'dadf 
crav? contra o trabalho livre. E' no do leste europeu e de outros ensaie-= 
~ntmente negrc que a Europa, ecoM de material para a guera de· tJ~o~· 
nt;>~i~nmente _exausta e politicau-;.tHte cogítahtm em interromper a 1101-m~~i~ 
dlVl.dlda, est~ tentando a última. _cpor- d~de e a re~·ularidade das ~uas réâ­
tumdade pata refazer o seu novo fu~ çoes_ econômicas e comerciais com a 
turo e renascer como potênc!a. indus- Unia o Soviética, ' 
trial e militar. E' também na Afri~ 
ca que o capitalismo angto .. am:ri.ca~ 
no CEtá realiZ:mdo· o · mnior. tslôTçiJ 
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t influências externas, mas -dO:S érro:s onde brnxoleía o crepúsculo do capi .. 
!'! dislntes · ctc uma política- diplomá~ talismo" colonizador, mas onde ainda 
tica h-raci{lnal r: ct2SC<'U"?.ctcrizada. A persi.ste e persevera um sistema. eco~ 
In.g-1Rterra e a tndia, entre outras 11ômico cu;;os interêsses debo!'dam 
Naçõ~'l; r3ccnheceram . ·o fato chi.nês pura a e,xpan.São e cujas rivalidades 
s~m,:1lesment.e porque em uma verda~ deJ::.ordam Para a guerra. Todos êsses 
dt: inezá·-;'el. Nã-J tem a República mundos est!io confedenmcio os seus 
PDpulur ChinesR. os auibutos àum go- intcrêsses, harmonizft!ldo as .suas ·nc­
vêrno dlê' fato, n5.o tem nma populn- cessidades c ajnst.ando· as suas reiviu~ 
ção num:;:rosa. que adere a êsse f1V&r- dicações. Mas, entre todos há Uln 
no, um te:·:-ltórb ,';ôbre o qual sç mtll!do esparsO e desconexo, um mun~ 
e;xcrce a t\UtoJ·idEde dês.se .govêrno, as do incriado, nm organismo invehte~ 
pretTogativas inc·:mtesh'wei;, d'l inrl;;- brado. (1 nnmdo latino-americano. 
pendência e cb wtel'ania? :.Jvrq;,h~ é Não nos c.:nnUnicamos, nem nas inte~ 
comunista? Mas nós mantemos ~·ela- gramas. Separados, ~omos autômat.ns, 
cões com a Polônia .e a Tchecoslcvtí- Unidos, seremos autônomos. A gco­
{iuia, que, além de c~mt,n!stllS, :láo grana. .sHuou os Estad-os Unidos no 
têm c.s seus regimes oriundos lí~ mn:1 continente- americana, mas os inte­
r·voluyão interna, ma..q cngendrad0s rês.ses da sua finança, os objetivos da 

estreiteza de vlsã-a, nem a \'acuidade 
das improvisações, o que desejo ape­
nas é que na formulação e na e:~ecuçflo 
deso;;a poliiica influi c pHrticipa o 
povo Pra.sileiro e comigo medite .sã­
ore o qne precisamos refazer e sôbre 
os perigos que correm as N~.çõe.s d1:!s-

cnidadas c desavisadas. (Muito bem; 
;nuito bem! Palmas, O urúdOr é cum.­
prúnentado)·. 

O SR. PRESIDENTE: 

Gc·;,tinun a hora do Expedl-B_lJte. 
'.f.:m H palavra o nobre Sen'ldOl' 

Attflio Vivaql.Hl., regunC.o on~dor ins­
crit-o. (PC!tlSHJ. 

Não estR. presente, 
Tem a palavra o 

Magalháes Baratfl, 
iUEcrito. 

nobre s~nado:;: 
terceira orad·:::r 

. .,._, ___ -· Abrif de, 1955 

Eis a resposta do meu jornal: 
liA): 

Rf:U CONFESSO 

'"' 

A carta ~~bP1'ta Cf.le maus amigo& a 
péssimos conselheiros, após longo pc­
rívdo de incubação, pelo que já se 
temia góro, impuzeram à cegueira in­
telectual e vc.sguice mo:al do Sr. za~ 
carias de Assunção é, antes de tudo, 
uma dolorosn. confissão. Com ela, o 
zpiss.ivista se de.:;mnscara perante a 
opinião pública de nossa terra, e 
apreserlta-se, ante os olhos surpresos 
de alguns, como um réu confesso. 

Muito embora tenha sido ela subs~ 
crita. cem endereço errado ao senador 
Magalhães Barata, quando deveria 
ter sido enviada a o Lic.eral, que foi 
o .,utor do artigo lido da tribuna do 

_fra-fronteiras pela fôrçR dus nrmJs. sua política e os desígnio:; do seu 
,·~·\Uc é uma ditadura? :\I;;,s n6s hegemonism-o econômico o.<; c:.llocm·am 
·•'· : .. ~mos relaçõ?.s em tod:Js os sul- longe e fóra. do hemisfério. o que de. 
~.I .\tos, despotismos e. timnl~ts reP.~ sejamos é que os I Estados UnidÕs :m 

_ .. nários que se espalham ll[.'l fac~ da continentalizem e o que uão queremo8 
terrrt. 1Ias, Ele queremos fner umn é dar um ... 'l s~lidariedade sem recipro~ 

O SR. l\iAGALliÃES BARATA: Senad:~ Federal, temos o pl·azel' de 
r pegar o pião no dedo, para dissecar, 

· análise e não uma crítica, cl'le pude- cidade. 
mos l·eprova.r no govêrno nopuh:.r cní­
nêf:? Porque unificou e c•rgarüzou o A politka exteú~r niio se resume 
país, eliminando os senhore.s ela ter- aQs atos de cortezia intrrnacional c 
ra e os .senhore-s da guer~·a, que usur· E'J)tá destinada ao insucesso tôda aque­
pavam, pilhavam e de;:astavam ~s In -que se exercer isolada ou abstraída 
suas províncias? Por~ue expul.':iou 0 das quest~s e das mutações il:ternas. 
imperialismo colonizador, apagando a , A moeda, o câmbio, os fretes, milriti­
memória dos privilégios E dos abusos? mos, as tarifas alfandegária.s-, a imi­
Porque eliminou 38 inundações e aS gração, o comércio exterior, a prova­
epidemias que de.-;tnü:.>.m ~mmlmente ganda, a. organização militar, os con­
milhõe-s de vidas humanas? Pol'que troles das itnportações P. das exporta-
3bolin a \Wum c confi~ou os bens e ções, tud<l se ajusta e se equilibra 
ru; tera.<> do capitalismo burocrático, para o conteúdo, a disciplina. e a con­
isto é, s6 aquélts oriundos do vício duta da politica externr:.. os problc­
e"de, corrupçi.'\o? Porque aboliu a ve~ mas e as questões c>.Conômicr.s têm a 
xação do~ irnpootos, a pilhagern dos preferência e a precedência num 
endivid~'tmentos, 00 massacres' e 0 mundo dividido em sistemas. blocos 
banditismo organizado'! l?orque aba· e grupos que comandam, ditam e con~ 

Cfhfo foi 1·cvisto pelo o;adm·) - se- por completo,_ tcdo o alinhavado dado 
nhor Presidente, mUlto a contragôsto, a assinar ao Sr. Zacarias, para que se 
ru::o de. palaVTa nesta Casa para tratar consume de vez o desmascaramento to­
de polítlC:\ provinciana. Não disponho tal do governador; 
de outra t.rlbuna para me detenó.'er, 
de modo que, vez por outra, ,_ne-ces- Em sua epístola abertt:., a Sr. Za­
sito a ela recorrer, para esclarecer carial:i de Assunção, num process? 
fatos que hajam sido adultera-:loG. muito conlbecido de despistamento, 

F:?.ço rápiCo retrc~Sp-ecto da ocorrêli~ nãO responde a qualquer das acusa­
ci& que deu origem à minha pre.e:en"Ça ções· formuladas por êste, jornal,. ma.c.: 

t t 'b limita-se, únic.a e exclusivamente, em 
agora 11~ n _n una· d.e.sespero, ::-, desviar a atenção da opi-

liu a mendicâncis., a. prostituição, a duzem. , 
fome e a _ ignol'â.ncia? P.al·que proibiu A n0&3a. políticít exterior precisa 
a cultura e a venda do ópio, tão pre- cmergit da imobilização e d~ quietitu­
<úoso parn o Inercantili!':imo es"iil•.'.ngei- de ca.taléptic.J.. Precisamos rever e 
l'O, ou porque aboliu u servidão mile- emendar os itinerárics para. que p-os-· 

De uma feita, o Sr. Pl·e.csideutc di.' _niã-:: pública com acusações levianas 
República 1'oi visita:. a zona ~trou-- o incomüstentes ao senador Magalhães 
fera de Nova Olinda. Passando por Barata. Nesta nossa resposta, ao 8 

Belém, o.eclarou que o governador do mesmô tempo que revidaremos , DB1 

E.c.;tado, General zacharias de A:3sun- princípais. pontos das acusações ao 
çfio, e:r:t o governador Número Um chefe pessedista, traremos, novamente, 
porque nunca lhe pedira qualquer au..: pelr-, ~ola, o Sr. Zacarias de Assunção 
xílio, subvenção ou favor, além de para o meio do palco, para que êle, 
manter as finanças eStaduais em per- acusado de falcatruas e de indecên­
feitas condições, isto é, nada d(;n"(~ndo cias, se defenda dos fatos, ou, de ou­
e a.p1·~ntando saldo. tro modo, se considere incompatibili~ 

nar dn mulhe!." chinesa, tão desejada samos defender a nossa independê;l-- ' Lógicamente, nós, que somos do 
1Jelos exploradores do· tl'abalho escra.;. cia e a nossR. sobrevivência. Estamos Pará, c·::.ntestamos inconti·nenti a ·~fir­
vo? A"China tem paradoxalmente wn assistindo uo nascimento dum novo mação de S. mx.a. O jornal do meu 
~ovêrno comv.nü:ta e não tem um re- império euráírico. TUd-o que a Amé- Partio.o publicou editorial esclareceu· 
gime comunista. A n·:wa democracia rica produz, tudo o que se origina da do ao Sr. Presidente da República, 
de MAO-TZE-TUNG considera o so~ América, tõda.c; as suas culturas, tõ- com exatidão, que a realidade era 
cialismo um degrau avançada do ca- das ns suas .riquezas e todos a-s seus outra.. 
:pilali.smo. Como a China ainda v-l,ve recursos estão ameaç.ado..~, Não ú pre~ 
.~ob fl ordem feudal, é neca,.sária a ciso profetizar para conciuil· que, se a 
criação, que pode durar mil .anos, do ,Afrjca é hoje a esperança do capi­
capitalismo naci~nal para transição t.alismo anglo-americano, será fataf.­
ao socialism{). Não é J:?Ol' outra razão mente amanhã a câmara de~asf~xia 'da 
que 11as quatTO estrelas do ·pavilhão América-latina. A êsses poderosos im­
chinês há uma que representa D sim- périos terriLoriais e políticos o hemis­
boliza o capitalismo lk'\ciona.l e a bur- féria american-o não replica. cçm1 um 
guezia progressista. sistema. de iutegra~.ão e de Goopera-

Ainda pOdem::>.<; admitir que n Chi- çii.o das suas economias c das sua:; 
na adotou um e,:::;i.me politico que de- possibilidades, Nós nos contentamos 
testamos c reprovamos Mas 0 re.:o- com as declarações de princípic;J-s num 
nhecimcnto não implica conc.ordância mundo regido pela politica da fôrça. 
e não significa aprova-çã{) quant::l me- Para uma política. do continente em 

t . t ~ que nos bastamos e nos protegemos 
nos simpa la: NãD em os razoes mo· e não a situacão de incertcza..c; na de~ 
nüs, nem políticas, c principalmente pendência de~ um só mercadO, para 
não temos razõeS econômicas que con­

:corram para impedir o estabelecimen- uma política de relações com todos os 
povos sem distinção das suas, ordens 

to. das relações comerciqis com uma sociais e dos seus regimes lJOiíticos, 
das populações m.ais densas e um dos 1 · 1. 
mercados- mais fàmintos de importa ... para .wna politica anti~co onia u;ta 
~"Ões. Agora, quando queremos vender que não dê alento aos que exploram 
-..- . . o trabalho escravo c dê ajuda aos no­

. :pam a União Soviética ou a Chma, ou vos submetidos no caminho de- sua 

. o leste europeu, temos que usa~ um emancipação, para uma política em 
;pôrto intermediário e um grupo mter- que pratiquemos os deveres oontinen-

EstE atitnde n~o agradou ao ge­
nerc.l GovernaCor que, tempos depoi.s, 
zangado, em entrevista, disse que se 
me encontrasse chegaria ao desfõrço 
pessoa!, às vias de fato, pm·quc eu 
llavia feita: e ~.ecntecido. 

A.s agências d'a Asapr~s e da M.~­
rldional, instaladas erit Belém e cujos 
1·eprcsentantes são n1eus adversá1·ios 
polít.icog, bombarderi.ram pam cá as 
notícias que me. eram desfavorávei.s. 

Declarcu ainda mais o General Za­
chrias de Assunçã.o que me escreveria. 

Perguntado em Belém sõbre e~sa. 
carta, re.snondi que não a reGebera e 
que se o- Sr. G::rvernador ma escre-: 
''esse, eu a devolveria, porque não 
mantinhamos relações amistosas para 
andarmos nos carteando. Ainda mais: 
se S. Ex.a fizesse puQ,Ucá-la, eu man-
6.'nria. o jornal responder e me defen-
deria maís adiaute. -

Esta. leitura intetessn à Cn.pital da 
posta que o jornal pe.ssedista de Be­
lélll deu ao govemaê.or, e oue vou ler 
da tribuna. · 

..:. _mediário. Est.amcs voltando aos tem- tais e não vinculemos a aventuras e 
.pos coloniais em que, ao expm·tar empresas além dos oceanos, devemos 
para. a Inglaterra,· Unhamos que fa· estar preparados e organizados. Não 
r:er o transbordo em Lisboa· As Na- julgo a nossa diplomacia como Adolfo 
ções não se unem por sentimentos de Hitler classificava o~ diplomatas ale- E~ta a le.itura interes.sa à Capital da· 
amizade, nem se separam por anta- mães de que só serviam pat·a fazer República, não ao Estado. A 'prime~a 
go1lismos de idealogias. As Nações só ponta de lápis durante o dia, e parti- leit.ura que fiz aqui, não a ma.'adei 
se aliam Por interêsses comuns e só c i par duranté a noite de coqueteis so- trnscrever no órgão do P. s, D. em 
se combatel\1 por interês.<;es com:orren- ciais. o mundanismo e a frh·olidade Belém, porque não interessava à po­
tes. são os apuros e os làzeres do "rrietier". pulação de lá; interessava somente u 

Não há um mundo,· mas ll1Uitos Mas há também· as horas em que os daqui, tanto mais que no Rio pouca 
mundos. Temos o mundo soviético diplomatas deverri transformar-se em se conhece das, coisas que .. ~ pa~.mm 
c-om a sua órbita de satélites. Temos coiTetores dos negóciQs do seu· país, na província. · 
um mundo mussulrnano, com as suas em agentes da sua expansão econô- . 
ligas etnicas e religiosas. Temos um· mica e em informantes seguros c dili- O meu jornal respondeu à car~.~ o:q 
mundo do nul e do bUdeste-asiático gentes do seu govêrno e parn o se1,1 G:::.vernador. Entretanto,_ cornr:ntarei 
que despertou da letargia milenar para· govêrno. Não faço critica ou censu:o,. ap:;nas os trechos que podem -cr r;}~ 
renascer sob os signos. do naciona· nem aos ilustres antecessores, nem ao petidos em .plenário, visto come-, quem 
Usm<l político, do socialismo· agrário atual chanceler, o cmiente Sr: Raul a ler, convirá em que parec-e- de au:., 
e do emancipacionismQ econômico. Fernandes, _ cuja inteli.~Zência privile- toria p.um. arrieiro, tant.oc; sf:/ 1 os pa~ 
Temos o mundo negro em ebolição e giada tanto admiro e em qtw re-co- lavrôes nela contiC.os, as _. ·:rpt·~.:óes 
em cuja sismografia política já se per- nheço uma gloria pura da v :::lha pra- in,próprias de um ambieut .1 com~ o 
cebem os primeirc8' sinais da liberta· vincia flun\inensc. NuncB diri]iu a I rl~· Senado e .. de um 30;,"':: .~·1 tC:rJ.,. de 
ção e da auto·determinação. Temos nossa p.olitica extermo. no::; ;;uce.Js!vcs E3:t9-.do qliC. além d-e tu·-o, (- .'?Cneral 
finalmente o mundo dá Uilgtln 1n~lê.sa, govêm.v.s:. nem a medkcriduàe, r.e:n r. c-e. rxércit'J. : 

zado para Continuar a exerce1· o cargo 
que ocupa. 

A referência ao usufruw pelo se­
nadol" Magalhães Barata de uma casa 
na A~'enida Presidente _Pe1·nambuco é 
de uma infelicid'lde à toda- prova. Ao 
em vez de mostrar qualquer intenção 
menos honrosa. do chefe pessedista, o 
fato vem aemonstrar o escrúpulo exa~ 
gerado do senador Barata que, po· 
dendo t-er aceito "' prédio em doação. 
preferiu tê-lo apenas como sua mo· 
1·adia -enquanto vive.ss-(', continuando R 
casa a pertence1· ao <>eu proprietário 
original. Como se is..~. porém, não 
bastaSBe para demonstiar a lisura e 
o escrüpulo do senador Barata, sali­
ente-se que ,hoje em dia nem mesmo 
em usufruto o senador Barata dispõe 
da · casa.. O prédio em· referência, 
conforme pode ser verificado por 
quem entender, loi devolvido Pelo Se· 
nador Barata. ao -seu dono, que. n 
vendeu, llá mais de três anos, ao Sr. 
Armando ct.e Queiroz Santos, que hoj~ 
o legitimo c único proprietário dü 
imóvel ein referência. Onde, pois, 
qualquer eiva. de imoralidade no caso:' 
Quando em tôda .sua vida o Sr. Za­
carias prat.~cou ato semelhante, rejei­
tando uma doacão e devolvendo até 
mesmo um usufi-uto? 

Pasma. igualmente, a que-m conhec(· 
a verdade dos fatos, a invocação do 
Sr. Zacarias sôtn·;:, uma cena passadr. 
em sua residência de comandante d~ 
8.11 Região :Militar, da qual foi parti­
llpante o entã-o coronel Magalhães 
Barata, intimado para nlí comparecer. 
Ainda estão vivas algumas testemu­
úhas para contarem,- com fidelidade. 
tudo quanto se passou àquele tempo.' 
Entusiasmado e inebriado com o mo· 
vimen-to de 29 de outubro de 1945, ~ 
Sr. Zacarias, qual um novo n1aníaco, 
arvorou-se a ser o dono do Pará e, 
va~endo-se de sua hierarquia militar. 
tentou humilhar o Coronel MagRlhãe.s 
Barat~ para_ provocar-lhe o revide. 
numa armadilha covarde engatilhada 
contra o chefe pessedista, com a fina­
h~a~e , de enquadrá.:- lo nos dispositivos 
diS~tplmares do Exército e evitar as 
ele1çoes d~ 2 de dezembro de 1945. 
Pasma, dlSsemos, a memória dêSS{' 
fato porque, .muito mais do que aJ 

-·· 
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~enador Magalhães Saritti\, a 'eena. é 
deprimente para - o Sr. Zacarias de 
.Assunção que, oovardemente. fazendo 
prevalecer a todo inStante a sua si­
tuação tie superior hierárquico, tentou 
embrulhar o coronel Barata numa ar­
madilha, ardilosamente preparada e 
concatenada pelos eternos adversários 
políticos do . chefe pessedi.sta ·com a 
conivência de um comandante de re­
gião politiqueiro e leviano, -Não fõsse 
o raciocínio rápido do .senador Maga· 
Jhães Barata, compreendendo os fatos 
e as provocações, e {) Sr. Zacirias te­
ria flagrado o c~cfe pessedista porque, 
conhecendo-lhe de sobm o tempera­
mento impulsivo e revolucionário, es­
perava a reação imediata do seu su­
bordinado, que sopitou e controlou 
sua revolta pm:a que o seu partido e 
a sua causa não fôs,Sem sacrificadas 
por um gesto seu, embora justo. 

O ·Sr. Zacat·HJ.s se vangloria, 
mais adiante, de andar· pelas 
l'Uas de Belém, especialmente 
pela JOão Alfre-do, quando diZ 
que o general Magalhães B&w 
rata nã-o tem ésse hábito. so­

. mente um leviano e fútil como 
o Sr. Zacmi!ls de Assunção se 
exibe pela Jo.:to Aifl:ecto em ati~ 
tudes de falta de compostma e 
de dignidade, incompntívcis C'J.m 
a sua .;ondição de go\'-ernadiJ\' 

D.G Pará. Para _.suprema vergo· 
Jlha nossa e de no.ssrt .;.;ut,~. 
temos de suportar um~governa.: 
dor que, nas horas de expe':li-en­
te, deixa o Palácio para desfilar 
pelfls runs de Belém assobi.ar..Uo 
coió para as moças que tran­
sitam e filando, em cas~s (,e 
oomércio, meias, ::oupas, grava­
tas, sapatos e tudo quanto I"!'le 
cai aos olhos. o -general 11:aga­
lhães .Barata· ê homem que .se 
dá a"O respeito e não tem p-or-­
que flanar pela rua. Se é Yisto 
gempre acompanhado, é por­
que dispõe de amigos o~rda~ 
deiros, inoondiciot?-ais, au~ estão 
com êle em todos os momen­
tos, seja de :infortúnio ou cie 
triunfo. O ~1r. zacarias, ao con­
trário, anda n.companh'ado de 

:meia dúzia de bajuladores que 
desaparecerão no dia em que 
terminar o seu prazo de gover­
DQ~ Vamos ver se depois de 31 
de janeiro· de 1955 o S<. Zílca­
tias encontrará alguém ;,f!.lê !he 
queira acompanhar cs })a.B-:'s e 
setvir de companhia e:n tcct-c.s 
os ·momentos. Nunca .,JDderã 
de.sfmt.ul' da posíção d.o o>ên~dor 
"Magalltã('s Bamt-a. que, fl:l"='!Dno 
tora do p{lde1·, se \'ê <:erc:1do de 
tôda g-ente do pará, gBnte ln:­
:iniide, é ver<tade, m:1s gent-e 
agradecida, bi·iosn, le~11. ~He o 
ltcomp~nha, 11ão porque drs~jc 
fa.vmcs e benesses, mas úr.ka­
meute para delllQnstrar 11 M:a 
admiração e o seu respeito pelo 

iiiCU grande amigo e benfeito;: 
de t~::las os hora.'$. 

DIM!O DO CÇ>NCRESSO NACIONAt: '(SeÇãc; 11)' 

tOOiatas nas quats 4é envolveu que queremos ver, o caso da l6brJca 
e das quais tirou a fo-rtuna que de tubOs do DER, qne ê do DER, 
hoje desfruta. mas está arrendada ao sr. Belisário, 

Para justificar a. sua 1ortunu de parceria <:oro o governador, para 
de hoje, de milhões e mHhOO:; fornecer tubos para o DER. Explique. 
de cruzeiros o Sr. Zacarlas, QUt} sem despistar, o caso da Granja Ari­

. chegou ao Pará batendo no ri, que pertence ·ao Estadô, ma_s é 
fundo de uma latft, CDnforme e-xplorada p~lo seu genro. Explique 

ê1e próprio declarou, pll,')r·e e sem atrainjat."nova he:r-.r .. '..~?.. ?'õ.t~'.Lu.a, 
h1:dividlldO, informa, · que mrco- como conseguiu comprar os aparta~ 
mendou umn certidão no Pa'" mentos no Rio, em. Belém, {1 sítio em 

raná pêla· ee rerá que êle, \'ê'n .. Ponta Grossa a vivenda em Cotiju· 
deu ali, re:::entemente, uma "he ... ba os barcos' a mot{)r, O".l cammhóes 
rança paterna". de ......•...•• ; e '03 automóveis. Expllq_uc, sr. Za­
Cr$_ 1.500.COO,CO,~ dando a t'll• cariais explique tudo isso sem aca· 
~ender ~qu-e em~ .esse numer<11'lo nhamellto, sem fãze1· çerimônias, 
e que. e~e adqumu ._.tudo qLtanto idelltificando discrimim.t~a...~tente tôda 

• }XJSSUI • ._.~ r~~lmen~e fb!s.e ver- I a origem de se'J.s atua1:; bens, por­
dade a hl!!torta 'da. herança P;t· qu do contrário 0 poro é o Pará tem 
t~rna, ~ Sr.._ Zacanas de Assun. 0 gléno e cabal dir<!ito de colocá-lo 
çao ter1a. felto cm~ ela. um mlw 110 se·u index como 0 mats corruto, o 
lagre 1~1a~s IJ!aravtlho~~ do que mais desonesto c 0 maL'i imoral de 
a multlplicaçao dos pa_.s de que todos os governos que .i§. 11a~a.ram 
falam ?S Ev.:;-~"lg-e.lh:OS· ,Emlloy~ I por esta terra. ' 
~e apelide qe, 1edenwr , PQ!J.1C~ Nas noticias que precederam :to.Iap.­
,\8 nossas dmld?.,s sôbre qua.hlla- "ame to da carta em referencta 
<les sobren::ttur:us d~ Sr. Zaca- ·~.ntin~iou-.se que c m·. zacearias lan· 
ri~ de ~nado qu~ n~o podem<'s çaria. um tribunal de hm~t'ns ctecen­
nceitar c~mo nulagrosa a !>'Ua tes fôsse julgado a vid:t dtJ senador 
a.i.ual fmt.una. Magalhães Barat:a. e a ;.;ua vida .. C? 

Por outro Jr,do, é bom re1em- repto não Veio, ma~ contitma de pe 
brar que, de certa feita, o Hr. O oue fizemos para Q.t<e pet:clnte o 
Zaco.rlas decla;Qu qu-e era filh:> povà ou os seus J"eprese':1tantes o sr. 
de uma pobre viúva que t.wc- Zacarias explique a orig!!m de toda.s 
de tra1H'Ilhar duramente para os Eeus bens atuais par·t qué seja 
con.se-JUfr a educação do m:w. provado, afinal, quem tem e quem 
Como, pois, um filh::> de vlüva não tem as mã·:)i-; limpJ.3. 
11obre poderia arranJar, p9..!;.3'-t:ios Estão de pé tôdas a.s ~.lcl.!Sações fei­
tantDs anns, uma "herança !if'.· tas pelo O LIBERAL e pelos ex­
terna"? E se esta, realmentJ deputados Jo.sé . Maria Chaves, H. 
existiu, porque não ap<tiec~ll no Vasconcelos e Clr.-o Beraucto. O sr, 
inventário feito pelo Sr, Zar,a .. Zacarias n~VJ desmentiu qnalquer de-
rias por oca.slão. do faiecim€n'..o las. _ 
de sua espóSa?! Por que, só- Em nosw comentário :ttlt:crior, afil'­
mente agora. nli.steriosameme, ma mos que enquc.nto o ~r. Zacarjas, · 
surge a notícia de que a uhe· não desse as explica~ões necef:sárla.s 
rança paterna" acab-a de .~er sôbre a sua fortuna ãtun1, o povo do 
vendida PDr CJS 1.5{){}.000,00?1 Fará teria o direito de frzer na sua 
Aguardamos com sofreguidão a. ficha a anotaÇão de suspeito por de­
certidão prometida pelo Sr. Za~ sonestidade e imoralidade.~. Com a 
carias, faz-endo, desde jà., tam- carta agora, do ~~1·. Zacurifls, o povo 
bém, uma promessa &al~n-e de do Para tem a fazer na sua ficha 

. que, para não ficarmos p:il' bal..; apenas uma peq_uena alter:H;ão: Cul­
xo, ajuntaremos, de no!sa. CtJn· paclo. Réu comfe~so''. 
ta, outras certidDes muit-o mals 
1ntere&<:antes e eloqu-enles ;)ar· Cabe à Jm:tiçn metê-!o ngor;t na 
o povo do l:liU'á. . . , cad~in. 

'Mas, demcs de barato, só pelo Sr. Presidente. e;,sa a resposta da-
_prazer de argument.ar e de de-s- da pelo Tribun:1l do m'?:·, Partido à 
moralizar, pnr complet-J as al~· cnrta aberta, a qual come foi dito 
gações dü Sr. Zacarias, de qne seria 1·crnetida J. cada ~:I~"Bdor. a caw 
êle é homem sério e está fab!lá.O da General, e niio sei mnis a quem. 

Ignoro se. S. Esa. as5im procedeu. 
mas se o fez, a csposta resumida­
mente ê a que aca.bei L~e le-1· e d~ 
que ti\•e conhecimento són:,ente q_uan~ 
do chegu~-i ao Rio, no cJ:o 20. 

~ Dsta tribuna,· you amtl:sar · cert,os 
trecho:õc. porque ~~lguns J~[o podei·ei 
Pxs.min"a1· em ren,;.eito f:, dignidade 
da Casa.. Limiteí~·me-ei, oois. a co­
mentnr cel'tos por.t.\Js aqn(jã feridos. 
O a1liantado àa: lwro. po!·ém, não me 
permit:e ~oloiJg:.u, per hcje, nünha.~ 
ccnside.ra.çoes. 

a t·erdade quando nos dá collta 
da existência deE.sa "herança 
paterna•·. Como Cr$ 1.500.G0tl.C:Q 
clarütm para ndquirir. entre .JU· 
t.ras col.sas, o ,eeguinú:!: um ar."Jr­
tamento na Avenida Atlântba, 
no Ri{) d-e Janeiro; um apartc1 4 

nwnt,o no r~difício da "Importa­
dora de F~:T:.1-:rens"; um apar­
tamento n~ "Paló.c:o do Rádb'': 
um sítio em Ponta Gros.;J.; 
uma vivenda em cotijuba; t7ê.; 
1u:mo.::os ~ P.leicjante.s barccs a 
motor: d'Jis automóveis: C.lllc,o 
caminhões: pimentais no 'Tow:t­
n!l, Cotijubs. e Acará, além de 

· Há mn ttecho en1 (}.Ue :'\. -~at\3. outros . imóv~is de menor .non-
a.s.sinada pdo Sr. Zac..'l!'ias tie· ta?! Umn. n.valiaç.ão barata dos 

Falarei, como wmpre r1 fiz nesta 
Co.sa, corr.o homem pohJe, que vive, 
úni:::a e exclusivamente, tlN, subsidi- · 
os, que tem um apartamento no Rio, 
como t{)dDS, ::tdqulrido a prazo. com 
entrada e fin:Jncillme.nt-o, e ·nada 
mais. 

monstra bom sento. E' qmmd{) bens menclcnad.::Js daria :nais 
informa Que n!io pretende P€· de dez milhões de cruzeiros aua 
.netra.r na. vida prlvada. J.<'az .nlio pade?inm rer narldcs fJe1{)s 
muiOO bem porque se rõEse.nc..o:; crS 1.5<JO.COO,OO da "herança 
fazer um pareleio entre u viela uaterlta", tantr'l mnl.s quando é 
do senador Magalhães Barab sabido qite 0 sr .. zacaria.s não 
e a do sr. Zacaüas de .Assun- é filho únlco, mas ·compa!l~'ltP-
ção, metido diàriam-ente t-Jn de t.uua t:.rinca. 
rcg.n..bofes, pL~inadas, fa.nas e ... 
ortrias,. veriamos a distância- tre~ Contiúuam de pÓ tôd·J.;Õ as acusa-
mencta que separa um do outro. ções contra a honestid&tiE do· sr, 
.Faz bem· em não enfrentar ê.:,te Zacarias de Assunção, que ratifica­
assunto o Sr. Zacarias p<Jr(1ue mos plenamente nesta resposta. Ex· 
te-riamos muita e muita ccisr.. a plique, sr. Zaca!'i~.s. explique, por fa~ 
pas.sar-lhe na cara. vôr, o caso das !.1.500 mudas de pi-

Fui, por duas N~:t.e.s, góvernad{)t do 
meu F,stado,- em uma delus durante o 
próprio ctiscricionúrio, qunndo se po­
dia fazer muita. coisas s:;m permitir 
comentários da imprensa. Vivo uni­
camente do que g_a'-~.ho:· n:pgo, 

Agor:~, pergunto: Como oti.sa:um !D~ 
rasteiro, que a.po.receu n~ minha ter­
r9. e foi eleito, por equí.voco do seu 
pO\'o, para goverJJá-Io, r:t:.zez na car~ 
tn. que H, o qll·e .desej~ pensem de 
mim . 

Darei cabal re:>po~:ta a s. t.Na., na 
primeira opo-l't.unicl.ade. 

Abril de 1955 925 

!! SR. PRESIDEN'l'f!: 

Vai ser lida uma comunicação der 
nobre senacto1· CUnha Melo. 

E' lido o s-eguinte 

OFiCIO 

Senhor Pr~sidente: 

Nn. qualidade de ?resid-ente da· 
comissão Mista de Reforma Eleltoml, 
levo a-o conhecimento de Vo.ssa Exce­
lência qu~ ~ste ôrgãv já se insta!üu. 
c~bend()-me a h-onra de ser es~olhido 
para: a Presidt>nda da mesma e :w 
S-enador -Ruy Palmeira pnra a Vice­
~resi.dênci-a.. 

Outrossim, solicito a Vo~sa Exe~­
lência que comunique t::tl fato n.J plc:: 
nário, acresce.ntand-3 que muito ,l.JS 
honrari.:t tôds. colah:mtçf.{) {1Ue n~s 
foas~ enviada. ctentl'.:> ~:l pl'azo 1e je7, 
dias, pelos S..;nllores Senadores. 

Aproveito a oportunidade par!t re:­
tera.i.· a. Vossa Excelência os protest-~s 
de êlevnda estima e di&tinta consic.!'> 
ração. - Cunha Mello. Presideuf"~ Ga 
Comissão Mista. de ReJorma da ift>-i 
Eleitoral. 

O Slt PRES!DENTf.· 

S. Ex.~ o S:.·. Carlos LUZ, Presidenv• 
da E-epüblic:t em exercício, comumC~.;U 
à Mesa que t-erá. :pnz-êl' ern rec.:;:)Jer os 
Senhores Senadores, sempre qu-t: 
aprouv-er- a . .S.S. Ex.s .. se!ll neces.sidMle 
de clin e hora especiais. 

Pa.c;sa-se à Ordem do Dia. 

Discussà.o ti.nica das emenda.~ G'a 
Càmara dos Depu.iac:os ao FrJjefn 
de Lei do Senado n,v 2, de ~.95j, 
que dispõe sõbre ~ U·aiversülru.b 

··· Rural do Estado de Minas Gerais 
(em regime de ur[lêtlcia, nos ~êr· 
mos do art. 155 ~ 3.0 , do Regi­
mento !1/.tenio, eln virtude do Re­
querimento n.o 151, .de 195~, do 
Sr. Paulo Fernandes e outros Srs. 
Senadores, aRrovado na sessão de 
18-.;-55), depêndendo de parC.:-'3J'f's 
das Comisújes de Constituk"i.' e 
.!usUça, de gducação e cuuur.1., fi.-: 
Sen;lço Público Civil e de Finaun­
ç{ls. 

O ~R. PRESIDENTE: 

O Sr. Primell'o E·êeret:irlo va1 p:<J· 
ceder à leitura dvs parc~ere:; dJs 
Comi.<;~:ões de constituição e Justi:n, 
Eâucaç!lo e Fin:::-vças. · 

Procede·.~e à leitma dOI'i .sc-guln­
h'.! 

Pareceres ns. 367, 368 e 369, 
de 1955 

':\:71 367, de i95~ 

Da Comissiio ·ae con.~t.ttuiçâo ~ 
Jusi..iça, .~ôbre emendas fla Câmara 
dos J)eputados ;.w Projeto t.le Li:i 
do Senado n.<-' 2-=53, que ditqJt."V! 
~óbr ea. Un1versidacle Rilral dv 
Estado de .l!írlas Gerai,~. 

Relator: Sr. cunha Melo. 

Ao Projeto de Lei do S<on?.dc n.c 2-52. 
q11e subvenciona a Univer:.idade RurliJ 
do Estado de Minl"ls GeraJs e dá ou­
tras providêi:cin.s, aditDu a CâmaT:t 
do.<; Deputados duns emend!ls: uma de 
redação. a fim de corrigir a data: ela 
lel n.o ·-L 254, de 4 de dezembro de 
1950 - e não f de nove1nbro, como 
está no texto dcs arti6on l,to e :z.o ·­
e outra ma.ndnn-do suprimir o art. ~-·. 
que Js.segura. à referida. UniverslUnde. 
para os exercicios de 1952 e 1953, ~~ 
dotações que lhe forem rtrsHnn.das M 
aludida Lei. . ' ~ 

Reba.tidcs inde.sn1enHvdmm1- menta do reino debita-da.!-~ à conta 
~e os pontos principais d.Fl tnl.!- da· Prefeitura Municíapl de ~1\carâ. 
.ai.va do Sr.· Zacarias SO-bre at1- Explique, se não fôr incô:nodo, a ra· 
tud~ e fatos relaCionados com zé.o' de ter coiÓcGdo um parente na. 
o g-eneral MaJsalhães. Ba.':'ata, sociedade psr exploração· Cf' venda. de 
ag-s.rremc.s o mi.tsivista d~ vulta carne cong·elada c:m Belém. Expli· 
ao picadeiro _para expl!;}ar-.se flUe, desculpando a noss.t insistência, 
iP.erante a opiniá-o . pública ea por que foi abafado o !nqt:érito con­
terra .sõCre as acusaç~es <tt:·~ lhe tra o .sr. Pantóia de Miranda, ex-di­
:Tizcmos sóOre tra!1EBÇÕf--' ;! ilt'· 1retor do M"atadot.it{) M'a~n2rf. E:tp-U-

Ksta. óltiru& tmend& f, sent dúviãi', 
Agradeço· a V. Exa. S. Presidente, de reievAncin, pots, ~ndo o ProJetá de 

a palavra. c(mccdida, e aos cólegas meados de 106-3. 111~0 &e ~'l!la con­
nobres colegas a paciénc~a com que c::erber ~llfi.S.S-e diitftçõti: 4e Jtô~ e 
!>e ouviram. ~M~tito bem; ·muito bem. , H15l. · .. ' 
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r. Diante do· exp~to &OJU(\1$ pela • Sala. das ColUis-sões. eut 20 de àbrill 
apr-ovaç~.o das emend~s,' do [)'Jnt-o dei! de-195-5 . ..:..- Alvaro Adolfo, Presidente. 
~Ista c-vnstitucl-:·nal. - Parsijal Barroso, Relaotr; - César 

.::- · ., · , ,.H Vcrgueiro. - Juracy :Mago.lhMs. -
""(lZ~ .. das cv_ml~õe.s, ~In ~9. de alJ'_ nominqos Velasco. - Novais FilhiD, -

de 19va. - A1 ge1ntr9 F1guem:do, Pre· Júlio Leite. - Alberto Pasqualini. 
!:;identc. - Ctmha ltfeUo, R-elator. -
Nsuedicto Valladares. - Kergin'llàO 
cav:I.lctínti. -· Low·ft;a7 Fontes. - Git­
bfdo P.:f!'l.riilho. 

N o- ;;...38, de 195~ 

lJf! Comisstio ele Educaçâo e 
Cnfi1LI'l~, ~ô!Jre o p;ojeto de Lei do__ 
Senaào n.0 2-5-3. 

O SR. PRESIDENTE: 

Faltam::.o.. ainda, o pa1·ecer du Co­
ml~ão de Serviç.o Público Civil, dou 
r. palavra no nobre senú.dor Vivaldo 
Lilna, President-e eventual dessa.. Co­
missão, a fim de- que àesigne relator 
para o projet.o, a não ser que ·s. Ex. a 
c'ce.ú~je emitU· o respectivo pare-cer. 

O SR. VIVALDO LIMA; 

,.61-etldo i.\ apreciaçllo da outrr~ . Sr. Presidente, te:1ho em mã-o o 
.· ·, do Cc.t..g,l.'a.~o, o Projeto d-e Le1 parecer elaborado pelo relator d-ef!ig­

., .Senad-o n.'-' 2·5:.:1, que dls9õe sôbre nado pela comissão de Serviço Público 
· an1•:2rs!ciade Rural de Min~_s Gerais; Civii, Senado-r Kerginaldo Cavalcanti. 

rr U .rec~~eu duas emendas, motívo p-::;r Acham~o-se S. Ex.11. ausente, avoco o 
que mita ag\?1'~ D/) ncss;; exam~. Prcjeto e pru:.so a ler--- o trabalho do 

aludido relator, assim r.edigído: 
A tl!'imzira dessas emenlr.::; v!sa a "0 Projeto de Lei a'o Senado nú· 

C:'ll'o.·ign· a dtüP. dn lei n.o 1.254-, qne e m~ro 2-53, que dispõe sôbre a Univer­
de 4 de de-.:;embro de 1950 e ni'i.-o ctl} sidade Rural do. Estado de Minas Qe-

19~0. (que faculta. representação 
perante as autoridades admfni8-
trativas e a justiça. ordinária aos 
associados 'de c~asses qu·e especifi­
ca), tendo pareceres favoráveis 
(JIS, 802, 803 e 804, de 1~54 e 303, 
de 1955) da Comissão de consti~ 
tuição e Justiçâ,- da Comissao ae 
SerViço Pzíblico Civil e rla Comis-
são de Finanças. ' 

, O SR. PRESIDENT.E; 

E111 di~cussão . (Pausa) 

Não ·havendo quem peça a 
encerrarei a d isc~ss:ão: 

Encerruda. 
os Srs. Senado1'es qu-e api'OYUlll o 

projeto queiram permanecer sentados 
(Pausa). , 

\ É: .aprovado e \'ai à sanção o ~e­
. gulnte. 

PROJETO DE LEI DA OAM.ARA 

N. o 354, de 1953 
4- de nov-embro, c-onforme está uos rais, receb~u. na Câmara. dos D-epu­
tc·~Jg-os 1.0 e 2.o dn'Projet:>. tados c:.uas emendas, sôbrc as _quais 

Qu:-.nt..:1 à· outra mn-encta ~ ela su~ eleve,' agora, o Senado manifestar-se. -,.~ 
pr·<:!SS1Ya d-o artigo 4.0, qne a.<:sim rG?;a: 2. A pi'imeb.·a d-essas etnendas cor-

E8tende à União 
gráj(ca do Ceará os 
lei n. 0 1.134, de 14 
195{). 

Postal 1'elr.­
benejíci:Js d.a 
de junho de 

rige a redação dos art-s. 1.0 e 2° do 
"Art. - 4.0 Sêrá, as~egurada l\ (Jnl- Projeto, no que sr. l'eferc à data da 

-;cr.slctad.c Rtual ào E.'!tado de Minas Lei 11 , 1.254, de 4 de dezembro de 
Ge-rais_. pàra os e:xercic.ics de 1932 e 1954 e 110 de 4 de novembro, com.o 
:.s5:{, r..s dotF-çôes que lhe forem d·2S- está 110 texto. 
l;inadas na. r~ei n.l) 1-254., d·e 4 ele s. Relativamente à outra emenda 
t!t-l"~mbro ·de 195{)", tem elg por objeto supriltlir o art. 4.0 

2. Está claro quf'. t.;udo sl-d-~ a "Um·· .da prop-osição, que assim dispõe: 
:.·en;idade Rural dé Minas G::;rals ~e- ';Art. 4.0 E' .assegurada à Un~versi­
Uc-raltzadn por fôrça do citado ct1plo- dade Rural do Estado de Minas Ge~ 
uíu Ie"'ai as dotações a ela destinadas I'ais, p.<Jra os exercfc~os de 1952 ~ 1953, 
jâ lhevo ctévem ter sido pa.gas e s6 dei- as dotações que lhe forem destmadas 

\ :!l:l1.1'~Q de o .::·::r quando o presente, na Lei u. 1.254, .de 4 de dezembro de 
·!?rojetn for oonvertido em lei, !sto é, :950" 
no se dar U.quela- instituição o cara..ter Or~. Se a il.l.Stit.uição en1 refeú'ncia 
de entidade sui:>Vcnciünacta. o dispo~ se encontra em iegimc C.e fed~raliza­
sltivo a .suvrimir é. po.ls. mn~uo, s~m ção c, por is.so mesmo, acha~se aqui­
obJeto. :1lwadà. com as dotações legais, não 

há negar-lhe o direit-o ó.'e receber 
3. Diaute d() exi:)Hto, oplnaJnos ff'Jr suas quotas; un.1 artigo de lei "asse .. 

q~ sejam r.p.!:ovactas as em-endas aa gurando " ê~.se direito é, pôrtanto, 
Vfimrn·a. perfeitamente inócuo, sem nenhum 

Sala das Comi.Es&e~:o, em 19 de ucril obj0to. Só quãndo a Uni-versidade em 
de 1965. - Louri'Val Fontes, Pre~i- i'Gcu passar a entidade subvencionada 
dente e: Relator. -Jarbas Maianhao. é que perderá as·dot.açõas, para recc~ 
- Sylvfo Curvo. l~!' as subvenções, como quer a· pre-

sente prop-osição. 
N 36fl, dB 1955 4. Somos, assim, pela aprovação das 

emE:-nC.as pelos fundamentos acima". 
Da Comissão ã.e Fint:fnça.s súb;·e 

t".J ernend.as da Câmara dos Depu­
tados ao Projeit:J de Lei do senad-o 
n-. 2. de 1953. 

R~latcr: Sl'. Par~ifal Bano~f.l. 

Ao Projet{) de Lei do senado u. 2, 
de 1953, que inclui a UniversidaO.e Ru~ 
ral n. Minas Gerais entre os estabe­
lecimentos d;l ensin\J superior subven-

... cionados iJ.a, forma ctà a1·tigo 16 da Lei 
u. 1.254, de 4 de dezembro de 1950, 
a Câmara <!os Deputados aprovou 
dUM emendas, sôbn~ as quais deve 
-C':tJ.. Comissão pronunciar-se: 

~'ste, SI". Presidente, o parec~r eln­
horaó'o pelo nobre sen:>.dc-r Kerginal­
do Cavalcanti, com o -qual a Comissão 
de serviço Público está de inteiro. 
at·ôrGo. (R-!u.ito bem• . I , 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão as ErnendaS (h'- Câ­
lllara dos Deputados ao Projet,, de 
Lei do. E·~nado n. 2, de 1953. 

Não havendo quem PE-Ga a p.,1.l:-~.vt·a 
cnc2n·arci a. dis~u~fw (Pa<tsm 

Encerrada. 
Em votação as emendas. 

Os Sr.s. senadores que as aprovam, 
Queiram permanecer sentados (Pau'" 
sa) 

O cong1•esso Naci.o~lal decreta: 

Art. 1. o Estende-sé à União ·Postal 
Telegráfica do Ceárá, associação de 
classe com personalidade jurídica' de 
direito privad-o. com sede na ·cidade de 
Fortaleza, Capital do Estado do cearã, 
os benefícios outorgados pela tr·i nú­
mero 1.134, de 14 de junho de 1930, 
ãs entídades congêneres, que pos~ 
suiam existência legal na data. à'l sua 
publicnçã.o. 

Art. 2.o ·Esia lei entrará em Yigor 
na data. de sua' publicação. revogadas 
as disposir~ões em contrário . 

Discussão últica do Proje-to de 
Lei da. Câmara n. 262, de li154, 
que .dispõe sôbre o amparo à ja­
m.ilia de guardas-civis aposentaotos 
ante3 de 1. o de 11tarço de 1932, 
tendo vareceres javo,.áveis (nú­
meros 291 e 1955) da comissão de 
.Se;-vWo P-úblico Civil, c drt Co~ 
missão ele Finanças. 

ll SR. PRESIDENTE; 

Em discu~são (Pausa"\ 

O SR. LtiCIO BITTENCOURT; 

Peço ~ palavm. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
e:-r. Lucio Eittenc'Jurt. 

.5enaüor 

Ó SR. LúCIO, Bl'fTENCOURT; 

<Não foi re-cisto velo oradOrQ _- S6· 
nhor Presidente, o projeto em apréço 
foi apresentado por mim na Gânurn 
dos Deputados, coni o iJl'Opósi.to lie es­
tender a dezesseis velhos serv1do:es da 
Guarda-Civil as nrescrições do Atti­
q;o 114. do .Dccreto-Iei u. 13.878, que 

·~ 

O -proj~to que apresentei visou, 'r.J-­
pito, a estender a ésses homelts mere .. 
cida vantagem.· Na Câmara dos 
Deputados logrou êle pareceres fa\·o ... 
ráveis de tôdas as Comissões e nesta 
Casa, também tôdas as Comissõe.s se 
manifestaram pela sua aprovação. 

Estou certo, portanto, de que o se ... 
nado fará justiça a êsses velhos ser­
viC:.ores, aprovando o projet-o. (/U'í~itu 
bem). 

jl 'sR .. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 
(Pausa). 

Mais nenhum Senhor seri.ador de­
sejando usar da- palavra, deciato-a. 
enc-errada. · 

Em v~tação !' prpje~. 
. Os Senhores Senadores que o a pro .. 

vain, queiram permanecer senti1.dC"S. 

(Pausa). 

E' a.prot:ado e rai à sançGo a 
seguint~ 

PROJETO DE LEI DA OAl!!IA.t<•\ 

• N. 0 262- de 1954 

(N. 0 3.234·B-53, na Câmara) 

Dispõe sóbre o' ·amparo ó; ta-
17~ília de gua.rdas-civ~. aposenía:; 
dos antes de l. o de ma-rço d-e 
1932. 

o Congresso Nacion.al decrEta: 

Art. . 1. o As ·-viúvas e filhos C::oa 
gururdas .. civis, apoSentados ·antc.s de· 
1. o de março de 1932, na forma do 
artigo 114 do Decreto n. 0 13.878, de 14 
de novembro de 1919, terão cürüto"; 
por falecimento do ruarido ou pai, a. 
uma pensão, paga pelo Tesouro .Na· 
cional, equivalente à que é asse&ura­
da pelo Instituto de Aposentadoria t 
Pensões doo Servidores <!o Estadc 
(I A. P • S • E.) aos demais fun· 
cionários públicos em situação .seme­
lhante. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigot 
na data de sua publicação. 

Art. 3. o Revogam ... se as disposições 
em contrário. 

Primetra ·discussão do P1'oj;;lo 
de Lei do Senado número 11, de 

. 19531 que q.utoriza a aquisiç.ã(l Q:e; 
jeeps para revenda aos agrtculto .. 

. res do polígono das sêcas nu r rzes .. 
tinas~ tendo pareceres (nunwros 
285, 286 e 287, de 1955), de;. Co­
misJão de Constituição c JUJtiça, 
pela constitucionalidade; Cla Co­
missão de Economia, _contnirW, e 
da Contt.ssão de Financas. con-
trário. , · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo que1n queira U.Sai' da 
palaVl':l, encerrarei a discussão. 

"- emell;Ia. n. 1 retifica a data da 
~~·I iJ. 1.25-4, QUe é de 4 de dezembro 
c .. e 1950 e não de 4 de novembro de 
,s3o; como ccnsta do art. 1/' do pro~ 
jeto. 

São aprovadas e Vão à comls- resa: 
são de Redação ns seguint.es ·'Art. 114 -- Aos guardas que 

se invalidarem em conse·Wiência 
de 'ferimentos ou lesões sofridas 

Encen-àda. 

Os Senhores 
vam o prõjeto 
sentados . 

sen3.dores que apro­
ciueiram cor.senar .. si! Como se vê, trata-:::e de emenda de 

redação. 

A emenda tL 2 suprime o arLigo 4.0 

do projeto, que manda a~egurar .à 
Unive1·siüade Rural de Mmas Gerais 
as dotações que llle foram destinadas 
no.; cxercíci?S de 1952 e 1953. 

_ _ A supressão é de todo p-r~cedep~e, 
''una vez que o artigo 4-0 é d1Spos1çao 

inoperante pois se refere a crédito.s 
;pertencr.ntés a exercícios financeiros 
já encen-ados. 

Nestas condições, a Comissão de Fi­
nancas opina favoràvelmente às 
emelldas da Câmara dcs Deputados 
ao Projeto de Lei do Senado n. 2, 
do 1953. 

Onde se lê: 
"4 ·de novembro de 1950'-'í 

Leia-se: 

''4 de deze!ubro de. 1950''. 

El\-!:END,'I. N. 0 2 

. em conflitos com delinaüentes, 
quando em perseguição 1ê3t~. ou · 
por efeito de desastre ~m atos 
funcionais ou em conseqüência de 
moléstias resultante das exi~§ncias 
dos serviços diurn{)s e noturnos a 
que são obrigados. uma .rez pro­
vada a invalidez em' inspeção mé­
dica será asse~urado uma pensão ' 
igual a dois terços dos r>?;;pecti-

.Siii)rima-se o ar~. 4. 6 . vos vencimentos". 
:tsse c~isnositivo não teve efeito re· 

Discussão única do Projeto de tt"oativo. de moC:o que -.não furam 
Lei da Câmara n. 354, de J95il, qhrnngido~=; uor êle dezesseis guart!a.s­
qu·e estende à União. Postal Teh>- · nivis inval;dados em ato de sendço, c 
gráfica do Ceará os benejici,Js da aue, portanto, núo se aproveitarr.m 
r~ei n. 1.134, de. 14. de junho de 1os beneficios ne1e i'~nsign.ados. 

(Pausa). 

E' rejeitado e vai ao Arq·t;,ivo u 
seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N. 0 17- de 1953 

Autori.?.a a aqu1szçao _de jeepJ 
para revenda aos agricultores do 
P_oligono das Sêcas Nordes~W .. <i,S. 

o Congresso Nacional decrc::.a.: 

Art. .. . - o Govêrno aclqto.lrii.í 
por compra para revenda.. pelo custo, 
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inclusive despesas que se torno.rcm 
-devidas, aos agricultores· nordestinos 
cujas terras estejam compreeli.llida.s 
no polígono da.s sêcas, até de.a m.n 
.jeeps de fabricação nacio_nal ou ~s­
. trangeira, utilizando-se para tai fim 
de parte do saldo orçamer.táriu t.c 
1952. 

Primeira discussão do PmjrJlo 
de Lei do Senado, número 2a, de 
1953, que revoga a autoii-:.arúo 
concedida ao Govêrno· Fmeu~i, 
vara intervir no dom.inio , cco­
nõmico e assegurar a livre àil;Lriw 
Vuição de produtos necessários ac 
consumo do povo .. pela Lei nti:mc· 
ro 1. 522, de 26 de dezembro de 
1951_. tendo pareceres (1Hi-11Wrus 
282, 283 e 284, de 1955), da Vvm.i:;, .. 
são de Constituição e Juslira, ta.~ 
vorável; de. Comissão· ·de Eco­
nomia, javotável; da. comiS3L7a de 
Finanças, contrário. 

Q SR. PRESIDENTE: 

,Sôl:Jre a mesa requerimento da ~dia~ 
-.mer~to, que vai ser lido pelo Senhor 
1. o Secretário. ·., 

E' lido e aprovado o scquintc 

Requerimento n.• 155, de 1955 
. Nos têrmos dos arts. 126, letra /, 
e 155, letra. , do Regimento Interno 
requeiro adiamento da primeira dLs: 
cu.ssão do Projeto de Lei do Senado 
n.o ~8, de 19S3, a fim de ser .feita ;ta 
aes.sao de 6 de maio Próximo. 

Sala dns sessões, em 2:!~4-1955. 
'loão Vila.sbôas, 

O SR. PRESIDENTE; 

E?t virtude da deliberação dÜ Ple­
nãrm, o projeto será discutido na 
sessão de 6 de maio. 

Discw~são úitica do Parecer lia 
Comissão de Relacões Exteriores 
sôôbre a. Mensagêm n.O 99, de 
1955, pela qual o· Sr. Presidente 
da Rt:pública submete à aprova .. 
ção do Senado ·a escolha do di­
ploma.ta Roberto :Mendes Gon­
çalves para o C(t1'!JO de Embai:ta .. 
dor no Japão. 

O SR. PRESIDENTE, 

Tratalido-se de matéria cuja r1pr.c­
efação exige sessào secreta, peço aÓE 
funcioná1·i.os da. mesa tmuem as 11e­
oessárias providênciAs. 

A sessão transfol'm.a-se em secreta 
às 15 horas e 4S minut-0-s e volta a 
~-e1' pública àS 16 horns c 10 minutvs. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está 1·cat1-<.~rta a sessão. 
, Tem a. palavra o nobi·e senador 
1'-:·eitas Cavalcanti, inscr~t-o oara apÓS 
A_ Ordem do Dia, -

o sr: Freitas Cat.:alcanti pro~ 
nuncia discurso que será publica~ 
do clepois. 

O SR. PRESIDENTE ~ Tem a 
palavra o nobre Sc·nador Lima Teip 
~e!ra. inscrito p:ua após n ordem 
do dir:.. 

O SR. Ll:U TEIXEIRA' 

(Não· loi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, recebi telegrama do 
Prefeito c1e Ilhéus. auc \'OU ler p:.u·a 
conhecin1ent() d-o SÚwdo: 
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de produ!9r de cacau. !lá !empos,J O SR. NOVAES FILHO: 
os baianos se vêm empenhando no! 1 - • .• 1 

O SR- .COlii!BRll BUJ;NO' 

sentido ·cte que 0 oovêrno Federal ~ (l\ao ~Dl revtsto pe o· .... o:~tlorJ o.-;- _(Niio_ foi revisto _Pelo or_a~v~-~ ,. 
tome providências mais >!'llél·gicas ... r._ Presidente. ~ Assemd~:~. Leo:J~._. ~J. -~;r.sldet~tc, d.e.r.:e1? escl~H:~; .n1<.u 
na. dragagem dêsse porto. lat~lVa . d€' Pern,,mbuco dmg!Ll um apa:tc ~;:, dr.srurs~' dQ nob~.t' ,,vu.'\dOt 

apelo ao.<> lepresentantEs do Estaclo, )Fre1tr:s Cav:llcanLJ, n respeito d;l rp .. 
Os pronunciamentos são com,tr.nt-e.s nestfl Casa, para que atuafS2 JUnto I te! ter.§ncw. do s··. 'MmtdtH, drt GU2J' .. 

e déles posso dar noticia porque, nn aos podere."! competentes n hm de rn. c1ue c.~.re' (''!parG1r:..:tmede Te,l•os 
Assembléia Legislathr(l. do Estado, ·da qu(' não tardassem as medtd,1S ple1- l~V Pl~uwlh> Ccuhnl um,1 umc,• f'J~ 
qual fiz parte, presenciei deputado.s teadas em favm de vãna.s 1. snuu: l tr<' d~t clP. ff·! 1 c penetran~<J ljtW.trrJ .. 
de zonas cacaueiras tomarem o ma.ior de açucnr, ameaçada,<; de palat!z.Htftn ~<:nics Qllllàmctro~ mal'> cu mer.:-s, 
interêS5e paar que fôs.~e avante aquê- _ . · t (-· e n E~t Ttda d!:' Goiã.'i 
Ie serviço. Recebemos agora u inf01·· Nao deSeJo repetn argunrCILOS lJC~ Inlcl,L.:nf"n o m~tcru1 radt~.1tP. 
mação de que foram parallzados os mm1 expendld?~"> desta tnb,mn, h~~ ·Gr.ss~ fp _ _ncnn r..::t3- u~s p·o~es eon­
trabalhos. Comuniquei-me tom o :.)i- t poucos ctms, sobre tal aconte<'•I<tcn ldr<;õc.", 
retor do Departamento de Pôrto.s. to,. que mais .dolor?·"0 e mm.:;; gUt\"'' No momPnb at:mdt:n:lc HOS r.::!r}a­
Rios e Cana1.s e S. S" mformou-me sena no. setm socMl.Oo que n:.t::smo 01cs do G~H'l'1'llO F•cJeral e do E'srn .. 
quE", efetivamente, o Banco de IA!~ 110 ccononuco. du8l. i<ito é, à c.cmtingénda ntua'l Ga 
senvolvimento Econômico, que vinha . 'I'razendo a t"sta _Ci:.s!l 0 apêl:J •.la !_..al.s, os pro:luwt·c c1r- tirroz do -~­
financiando ês.se departamento, susw Assembléia Legislf.tivn ti elo IH~ü TI:s- _taC.n de Goüi.s deverHo \~rar. ês~~ 
pendera o crédito de um mmr.ento ta do, Sr. Presidente, renovo-o, neste r~ no. ~ qupsc de::-._ mil!Jões de ·sac~.s a 
para outro sem ·maio~s cxplieações. momento, muit.o especialmente, ao Dí- :·o1hcrta (10 F.stac.o 

' retor do Banco do Brm>iL Tem d;.- F..:StiY<:'! ('Dl Goiú.nb no . fllH da -:e-A razão residia no seguinte:. o Go~ ·r· · · d alto e nítido sentido de op""t·.unicl·,•- mr,n~l P \'en 1qnci que o, que ne esc .. vêrno Federal devia cêrca de <'e~1to ..,., 1 to l' ·1 c de, de vfz que a -ilustr~ presictcnt·_, n H< no ulol~Ieu para o :lras1 ~e.Il-e cinqüenta milhões de· cruzeiros às '- t 1 · · · t 'di n • daquele estabelccimeuto ele créctitc. f: ra e maLS una ra;r8 :t _a p:·o ... u-
emprêsas~ que estão promovendo os · - · 

t d d " t • d · o Diretor dtt Carteira Agricoh! fontm çao ·. ~ 
es u os e eso""s ruçoe.s os cana!.S e substituídos _ N()S. ·.0brctudo o GoYen:o Ftdcrnl, 
pôrtos. A vista· disso, a companhia Felizment~_. 88 indiCnçõcs formn ie· ~ ce.n-:t,-s· o .. dev~1· cl.e, ,_a q~al.-1ucr. custo. 
também suspendera os seus trabalhos. lizes, p<:IÜi, à frentt! do estal:elec:- ,rnomovc~ o .;:,'C'Oalr~vnto, d~ ~noz ~a .. 

Sr. Pre.'iidente, quero, daqui, como mento, vemos llm brasileiro de er;- ;qu~~e P~~nalt.o_ no_ ~o.rrente .ano, , 
representante da Bahia. fazer um tirpe tradicional no nordeste_. rncti. _ L .. n;mu n ~msslblhdr.cte a exe_um.o 
a pêlo ao Govêrno Federal a fim de cada em São Paulo c que vem óirp ~ J~ Qt:B :_m te;;o. CI~n. outra.s ovo~, um ... 
que olhe para esta situação grave, recendo exemplos d(! ~Irnnd"'· valor .d .. des P~10 }.~msteno .• tu Vm~ao -
Não retrata sOmente a do Pôrto d~ não só parr~ sua vida eco~Ômic7t, v,m10 :de, se conscgmrmos l'€SOlver. e:n. tem­
Ilhéus; Paranaguá e Cabedelo, se não para sun vida pública: c a ctirecu.:·- P~ . <: escoamento · ê.<O terr,:tol-~':1 d~ 
me engano, estão em idênticas con- da Carteira d{' Crédito Agrico!n, Sr. u-olrw;. de.r;s'a" ::norm~ pr?~UÇii~. apelar 
dições. E' indispen.')ável que ~~~ pro- Presidente foi em bo·t ho. collú ~ : tllmbem uau o Mlmsteno d.t ClU>:. •. 

. • ; _' .1a , R •. ~::\. <~. um dt'! s Exn. que iorne{;a 
mova os meios necessãr10s it contl- c1a A pessoa mmto conhecida ao Se~ . \'IRturas vnra qu-· <!eja npro·•eit··do 0 nuação das obras. nado Fe~eral: o s~. Artl;ur s.antc.3. ~ osíOt·cu ing.ent~ "'d<~c; airi·:mÚ{)r;s ~..o 

O Sr. Ruy Carneiro - Com rcfe- For .. uqm ?nssou "-";. E.~;· ~eJxan,ct') ·centro do Pais. que, neste nn:), df.o 
réncia a Cabedelo, trata-se do pro- ~onsign[lda~ ~c~ Ana~ da q,:sa ,?10- : .o~l__l).pl.o no reste da Nação, elei'ando 
Jongamento do cais. A isto me r:.-- ~as exu~~rai'lte.s ?-e suu prot-lu~~~· de JSilol"wnctaL1ent.e sua produção. 
feri quando o nobre Senador Othon .. eu espmto publico .f! de bras.thdnd~. . Recebi vários apnlos de ·lll'Ddntotrs 
Mader falava sôbre o pórto de Pa- ~r ~u~~ cul~ura e nt~ .mesmo ctaou;b. l .9~'111'3JPR1mfjnte cl.a "cidade de An{lpo.: 
ranaguá. E' indispensável dar nova '- btaçao . c combat.IVIdade QUe he : _,.:,, t.: os tr~nsmiti às nutoridades Je .. 
solução a êsses problemas. Agrade ... s':o peculw.res.' no defender .a;:;sunto.s í Jerms. F_spel'o que não desestimulem 
ço ao nobre orador a referência ao so~re os quau; .5"" lhe m-nt:_gn. cer- ·~.:~. nrodu~ão narionnl c p!'oburcm dar 
porto de Cnbcctelo. teza d,e qu.e. esta c?m. P razao. . · ~sconmento efetivo a produção. de 

r O ~:· Lmta Tet:1;e1ra - Pe<tmte LJ..rro? do eonente uno, mO~·men~e 
O SR. LIMA TEIXEIRA - O!Jri-~· 

gado a V. Ex.9 El'fl" o QUe preten­
dia declarar, mas o nobre calega 1 

foi mais Chuo. \ 
O Sr, Julio Leite ~ O nohre era- 1 

dor pode acrescentar o pórto de Arn-l 
caju. 

O SR. LIMA TEIXEIRA E.c;tá 
aqui o l'epresentante de Sergip0 pe­
dindo, igualmente, solução parr1 o ::çu 
Estado. 

Quase iodos os Estados í'omm atin­
gidos por essa medida sem cabi­
mento, despropositada, do Govêrno 
Federal, não autorizando o Br::mco 
de Desenvolvimento Econômico, 11em 
o Banco do Brasil, a promover o fi· 
nanciamento dos trabalhos que ·rêlll 
sendo realizados nos vários pSl'to.s. 

Con1o Ilh~us {; o p1·incipal pôrto da 
zona cacaueira, por onde tem entuda 
e saida êsse produto essencial à ncs.:. 
sa economia quero deixar aqui meu 
apêlo veemente no Govêrno Federal, 
a fim de que tome providências ur­
gentes para que, de uma hora para 
outra, não se vejam os meus patrí­
cios em situação nindrt mais dificil. 
Além disso, a Portaria. n.o 112 da 

I SUlVIOC trouxe prejuízos não meno~ 
res; 'os cacauicultores dn região ti~ 
carmu em má situação, ag!'avada sem 
dúvida p€ln circunst~ucia inquict:m­
te .da paralização dos trabalhos de 
dragagem do porto de Ilhéus. 

Sl'. Pl'esidente, coam repi·esentante 
do Estado da Bn hia, deixo aqui méu 
apelo ao Govêrno Federal, a fim ele 
f,;Ue seja providenciado quar.W 
antes - a non11aliznçã.a dêsses tro~ 
balhos, tão nece.ssârios à ecor.cmin 
do meu E'ltado e. particular!~lel:t<'. 
úqueln importante região. 

\ · :E."X. um· aparte.. ! a;rorn,, que IJrecisamos consolidar a 
~ SR. NOVAES FILHO C:om ~m.·oaq~ã_o do Brasil Centrnl. tõcla elrt 

mmto Pl:nzey · . Uá -~UlcJente DV.l'a alimellt<~r .'t futura 
O Sr. Lnn~1 .Tei:t'elra - V. Ex.V,~S3P1Ji<t1 do Da.ts. 

realmente. esta tazendo justiça fiO Se- i Não dcvepws. nesta cotüing·éncia, 
nadar Arthur Santos. Apro\'cito o )de modo mmnum, desestimulin-~ o es­
e~u:ej_o -- já que S. E.x." assume a lfôrço daqueles que innio coL1.boram 
dlreçao da Carteirn de Crédito Agrí- nara 0 abnst"3Cimento dos grandes 
cola - parn lembrar que nesta C<'~.sn ; centro:-; 
tive_ OJ?or.tun~dade de ·_requerer infor- )' Emm estas. Sr. Pres!dent~, ns pa­
mnç~es aquei~ deparrmnento,. .sôln·e lC.\'J.'f!S de esc~al'eci:nento c•ue desejrna 
n nau_ cxecuçao cto_Regulnmr:nto. A jtrazcr no SeLado. r . .1Juitr) llrm-'. 
re.sposr.n dc;cepcionou-nos .. pois reve-~ 
lou .Q?C: até hoje, ~1fi.o foram criaU.os o SR MO ITR~t.o VIEIRA. 
esc.ntonl,)s nos 1oca1s ern que o Ban- l ' 
co do Brasil não possui· ngêncú1S ~~ (i\'âo foi revi~to pelp orador) 
Apelo, novainente;. para que, lEI. g€S·· íbl' Prcs1de!lt-e, m1prcs.swnado .co~n ~ 
üto de S. Ex!l, sej~ o m:.suntQ e~1- )argumentaçao de algun8 cspecwlrstas 
carndo com seriedade e poss~, n \no referente à instalação da fábrica 
Ca~teirn. de Crédito Adrícola p!·t:stnr . de, C'la.s!ó~neros sint~~iço_s em ll?·~o 
rems serviços aos fazendeil'Os c ngri· !pms, dmgr n algum,; orgnos rspcmall­
c:ulton's, que volvem, no mo~11 ento .. ,z~-1.d0s C'JllSU1tns que melhor otienkts .. 
os olhos à rlireçiJ.o do S1·. .\t;thur s..:'m a campanha que -encetamos em 
santos. jefesa elos nossw uont-Os a,~· t·ista c, 

0 SR. NOVAIS FILHO _ Agr:;. .já agora, em aL-.ono do. oj)Ortr .1Q p!:O· 
deço ·a aparte de v. E..,..~. · jJc.to apl'(;,<;entado. pelo nn~re Senado:!' 

Dirig·indo~me, Sr: _Presidente, ~o VlYaldo Limo. lllL.-"'h'::! !'CPt:_f;.<::~mt:mte 
atual diretor da Carteim d.e Crédtto jdc. ,meu Est-ndo.. _ , ._ , _... 
Agrícoln. sinto-me cheio de confian-[ ~,ntrc r..-:. e~tl!!nde.:; pül u~~:11 ir,l~~­
ça porque o collheço .ele perto c t.f'to ~}··d~~ .~ ,falm,.u~ltlh<:e k a A&>OC-~c_h~ 
ben1 quantú 0 senado. Nf:,o p~inun vúlll\."!l~l!ti d? : An.rt?.?Htl.~ .. se!u . f.nat 
dút1das sôbre a prObidade. 0 alto um~ , mst~ttuçao Clliíi. (")t.!.Ste~1Cra :>e 
espínto publico e ele brasi11ct~de com t::m. oe~!cado aos. f(Jtos wtere&Se.s tia. 
que S. Ex.a enc~ua cs pl'oblel;::ts sub~ e~nonua da regJ/10 ... 
metidos ac seu estudo c dehbe1aç:--n . De!::'eJo, P0!'kt~l.O. pnra elucwa1 a 

' ' -~casa e, pnn~Ipalnwntc> pnra que 
Resta mnda. St. Ptesident~, tllOtl- cor~cc dns ~\n:1í.s, le.: a rcsposhl que 

vo de afetividade, que certamente 1e:~hi da Mlsocação QoJHerci~l do 
despertará nesta hma. a melhm Amaz.on(l.s à cartc qne Ille dirigJ., p.na 
atençã~ do Sr. ArUim San~os, .ixtra ~n~elhor me i~formar sôbl'e _a (1port:~1-
o lancmante prol.Jlema da mdustri.l mdade ou nao da instalaçao de m­
açucareir:-t de Pemambuco tão Cara brica.c: de borrad.i! · slnt.6tica no P\l.ÍS. 
a nós ·pernmnbucnno:::, e o ser éle, \ E.'ltá rcdigid8 nos m;guint~s ~ê.f ... 
também,· filho de pa,is pernamlmca~ mos: 
nos. I "No devldo !e!.11po. ree;;o.i,l('ilJO.S o 

Er::1 o (Jlle tinha a dizer, SI'. Prc· 1 telegrama em que V~ E-x.~> nos 
siclentc. (Muito bem. Muito bem). J · solicitava e1er.:entos c.cm que for .. 

"Tend3 sido parulizados os ser\'i~ 
ço..<> de rit·agagem do Põrto de Ilhéus 
uor motivO de ntrazo de pn.gamento 
R. Comuunlün Cobtazll, segundo in­
formaçã-1 pessJal do engenheiro !'e.s-· 
ponsável. svlicito seu ·valioso empe­
nho, no sentido de eritar tamanho 
m~juizo p~n·a a região cac: .. meü·a. que 
se ach.1 sobremodo alarmada diante• 
i!a inespernà~. medid:.1. Saudn.ç:ões. 
Hl!rval So1càtule - prefeito de 
IlhéUS.'' Estas as consideraçõrs (JUe dese~ 

java fazer em tôrno do tclegramn 
município de j que trouxe ao conhecimento do se­

Bahia, é gran- nado. U~fuito bem). 
Sr.' Presidente. o 

Tllléw. no :&;tado ·d[1 

! ta1ecer sua oporhma. iniciati:·a. 

l
l. no Senado Fet\E'ral, com vi.sta a 

evitar _ que os poderes públicos 
Tem a palana. o nobre SP.nador fe_4_er~is estimulassem n monta~ 

Coimbra Bu-eno. gem de fáhric::ts de elastômcros 

O SR PRES!DEN'IE: 
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I 
ou suceG.U.:!ecs da borracha, em 
nosso pa~-\ a fim de corrigír o 
<leficitt) que vem acusando o su­
primrnto de borracha àB intlús­
trhis n:1c::.naJ.!\, 

O tJ<:dido !le V. E:..•c, mc1·ecen, 
como era de prever,. noosa me­
lhor <1tenção ~ foi, posteriormen­
te, sub:netido ú. apreciação de 
nossa dil;etmia, cujo pensamento 
pas;m11:o;; a t:·actuzi~·. 

Co;u eJ~iüJ, era que pese às di-
. flculdad"s que -vêm mirentando 

a. uo::sn indústria 1; a própria na­
ç-ão, resultantes da quBda de pro,. 
dução da borracha nativa da 
Amazônb r~ cht ialta de uín se­
guro programa. para .:ormr,ção de 
scrin~uls a.:;ricultados, uDs zonas 
para ;.5.3-o rnais indicadas, nada 
justifica que &3 rt:oorn:t, pres~n­
temente, :~ :."abri:ução de b8rra­
cha sintética no país, com evi~ 
d2nte prejuízos .se não imediatos, 
porém em futuro não remoto, 
para 8.. Amilzônia, que tem, ainda 
lioJ~. naquele l)roduto, ~;na prin~ · 
cipal -rJi.1t~ tle receita püblica 
privada .. Semelh:mte t)rovidência 
só serb nceitá•:el, drpÕis de es· 
:gõtndas h".Uns ~l.S possibilL ades 
de ohtenJâC', cess:~ áreu, do vo­
lUme tlc i.).'"Hl'acha que está fal­
ànclo r.o pais. 

Não deixamos dê reconhecer , 
·,ue a ir~t!l.lrtção de fú.Oricas de 1 

, 
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elastômcros em território no.cio~ 
na11 implicaria poupança de di­
visas com a importação dessa 
matéria prirr.a, de que não pode­
mos prescindir. Todavia, o ló­
gico, o racional c aconselhável é 
que, antes dessa providência, sz 
extremem os esforços no sentido 
ele ~onseguir, através de mais in~ 
tensa exploração dos setingais .da 
Amazônia~ um \'olumc de bor~ 
rncha c:1paz de atender ao con· 
.sumo da indústl'ia nacional ou 
de r-eduzir, ao mínimo, a quanti~ 
dade dessa matéria prima a re~ 
cebe1· do exterior. · Isto, eviden~ 
temente, :.woropanhaclo de t>~m 
orientada e objetiva ação para~ 
lela !{Om vista à formação- d.z se~ 
rlngais <l~ cultlll'a, preferente~ 
mente a.tmvés da iniciativa pri· 
vàda, sobretudo na área amazô­
nica, que possue privilégio natu~ 
ral ou histórico para a prática. 
desSa. atividade ag-rícola. 

&teS são, Er. Senadc1· Anta­
vila MoUl'Üo Vieira, o;; pontos de 
vista desta Associn.ção, os quais 
se harmoniz..'\m, :;em rest1·ições, 
com o pensamento de V. Ex.a no 
magno assunto em aprêço. Cor­
diais sauda~ões. 

Associação Comercial do Ama­
zonas. - Jacob Sabba, Presiden~ 
te em exercfcio. - Milton Dini;-!, 
Vice-Pre.sid~nte da Secretaria.". 

Vê o Senado· que, em -abono dO$ 9~ Discussão única do Proieto 
meus· receios e considerações e tam.. de Lei da Câmara n.o 6(}, de 1954, 
bém da projeto do nobre SenadOl' que desincoi"'pora imóvel do PatTimô· 
Vivaldo Lima, a Associação Comer- nio Fêderal para ser atribuido a Ma• 
cial do Amazonas, órgão completa- ria Caetam.l.' de Souza, herde~ra de 
mente integrado na solução dos pro· Antônio José Luiz, cuja herança fôra 
blcmas econômicos rlt.. região, adota considerada jacente, -tendo par~ce-r 
nosso ponto da vista·, naturalmente favorável, sob n.O MS, de 1955, da Co­
como que a incentivarnos nessa cam- missão de Finanças. 
panha qUe é nacional, pois visa pro-
teger a economia da região e, por ·3 - Segunda discussão do PJ.·Qjeto 
conseguinte, r. de todo,.o pais. de Lei do Senado n.o 5, de 19541 que 

E!ram estas, sr. Presidente, as pa- conCW.e aposentadoria integral aos 
lavras ·que· deseJava pronunciar a· contribuintes dos Institutos e Caixas 
respcib da carta que recebi da Asso· re Aposentadoria e Pensões a.posen· 
cirtção comercial do Amazonas. (Mui- tados por lepra, independ~nremente 
to bem; muito bem). do número d·~ conh'ibuições (aprova .. · 

"do em 1.11. discussão em 15-4-55), te-n .. 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada. mais havendo a tmtar, ·vou 

encerra1· a sessão~ designando para 
a de segunda-feira a seguinte: 

ORro:.M DO DIA 

1 - D~u.ssão única. do Projeto 
de Lei da Câmara n.o 44. de 1955, que 
aHera os valores dos simbolos refe .. 
rentes aos vencimentos de cargos is<>-­
ladc.c; e funções· gratificadas das Se­
m-etartas e serviços· Auxiliaxes. d>ns 
órgãos do ·Poder Judiciário, tendo 
partoceres favoráveis (ns. 319 e 32(), 
de 1955·: da. Comissão de &ervi~o 
Público ClvU e· W. C<>mi..«ão ~e FI­
Jtanças. 

do pareceres favoráveis: da Comi~ão 
de C.onstit~ção e Justiça (sob nú­
mero 228, de 195ô). da comissão ··de 
Legislação Social (sob n.o 229, de 
1955). da Comissão de Finanças (sob 
n.o 231, de 1965) • 

4, - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.0 49, de 1955, que 
autoriza a abertura, pelo ,Ministério· 
da Justiça c Negócios Interiores, d.O 
crédito especial de C<$ 157.040.6il, 
para pagamento das despesas com os 
funerais dos militares vitimados na. · 
explosão ocorrida. na. Dha do . B~o 
Forte, tendo pareoor n.• 295, de !95S. 
dâ. COmissão de Fina.nçru;. 

Eneerra·se a see.sl\o àS ·1-e hOTili! 
e to mlnut<>~~. 


